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Apresentação 

Este ar t igo reproduz , c o m p e q u e n a s a l terações de o r d e m fo rma l , o p r ime i ro 

capí tu lo de u m ensa io escr i to nos ú l t imos m e s e s de 1990 e d ivu lgado, e m 1 9 9 1 , e m u m 

t raba lho de c i r cu lação restr i ta na en tão Secre tar ia de Coo rdenação e P lane jamen to . 

P o r ou t ro lado, d o s do i s es tudos q u e o o r ig ina ram, o pr imei ro nunca fo i ed i tado e t e v e 

u m a c i rcu lação mui to l imi tada, e o segundo const i tu iu-se e m u m a proposta de e s t r u ­

t u r a ç ã o d e u m amb ic i oso projeto, bas tante d i fund ido e ut i l izado, o qua l , e m b o r a t e n h a 

s ido , e m de te rm inado m o m e n t o , of ic ia l izado (cons tou nos Pro je tos do O r ç a m e n t o 

P lu r ianua l d o a tua l gove rno ) , n u n c a c h e g o u a se r rea lmente implantado.^ E le era pa ra 

te r s ido a p r e s e n t a d o no I C o n g r e s s o d e E c o n o m i a d o C o n e Su l , o que t e rm inou n ã o 

oco r rendo po r te r -se cons ide rado inadequada , na qua l idade de Pres iden te do C o n ­

g r e s s o e da S o c i e d a d e de E c o n o m i a do R io Grande do Sul ( S O C E C O N - R S ) , a 

par t i c ipação e m u m c o n c u r s o inst i tuído por es ta úl t ima ent idade. Não obs tan te , e le fo i 

d is t r ibuído e d iscu t ido po r a lguns dos conferenc is tas conv idados , espec ia lmen te o s 

a rgen t inos e os u rugua ios . 

Os p r o b l e m a s a b o r d a d o s e ana l i sados nes te art igo só se comp le ta r i am c o m a 

d i vu lgação con jun ta do s e g u n d o capí tu lo do ensa io or ig inal , no qual são ana l i sadas as 

q u e s t õ e s re fe ren tes à d i nâm ica d o p rocesso histór ico especí f ico d a inse rção d a 

e c o n o m i a do R io G r a n d e d o Sul ao t o d o nac iona l n u m pr imeiro p lano e, n u m segundo , 

Técnico da FEE, ced;do à Secretaria do Planejamento e da Administração, Professor (licenciado) da 
UNISINOS e Presidente da Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul. 

Trata-se de dois estudos que, além de examinarem questões que se mantêm atuais, analisaram e 
abordaram os problemas enfocados com um certo pioneirismo, pelo menos a nível do debate regional, e 
que são os seguintes: 

a) CUNHA, Rafael (1988). A "Integração Internacional" ou a "Era dos Estados Multinacionais": 
Porven/r Desejável ou Inevitável?; 

b) CUNHA, Rafael (1989). Estratégia para a Elaboração dos Grandes Cenários do Desenvolvimento 
da Sociedade Sul-Rlo-Grandense: Uma Proposta Alternativa para o Reencaminhamento da 
Questão. 

Como se vê, o primeiro dos estudos é que, com pequenas modificações, deu origem, também, ao título do 
presente artigo. 



à e c o n o m i a in temac iona l . N u m a outra opor tun idade, essa segunda par te do t raba lho 

poderá , q u e m sabe , v i r a ser d ivu lgada nesta m e s m a revista. 

D e toda f o rma pode-se af i rmar, c o m abso lu ta cer teza, que a ques tão das re lações 

e c o n ô m i c a s ex te rnas (se ja c o m o m u n d o exter ior, seja c o m o resto d o País), que até 

aqu i t e v e u m a impor tânc ia cruc ia l para a economia reg ional , assumi rá , agora , u m 

ca rá te r es t ra tég ico pa ra o fu tuto desenvo l v imen to sóc io -econômico d o R io G r a n d e d o 

Sul , Por tan to , se ja qua l for o d i rec ionamento que se pre tenda dar a este úl t imo, te rá 

que s e levar e m con ta a na tureza do Projeto Nac iona l que v ier a ser imp lan tado no 

Brasi l e m pr imei ro lugar e, admi t indo o p rossegu imen to do projeto M E R C O S U L , para 

as e c o n o m i a s dos v i z inhos países do Prata e m segundo lugar. 

P o r ou t ro l ado , pa rece se r ev iden te que a economia d o R io G r a n d e d o Su l , c o m o 

u m s u b s i s t e m a da nac iona l , es tará cond i c ionada à con jun tu ra g loba l q u e se af igura 

pa ra e s t a ú l t ima, d e f o rma c a d a v e z ma is c lara , nes te f ina l d e sécu lo e, ce r t amen te , 

nas p r ime i ras d é c a d a s do sécu lo X X I , O u se ja , i n d e p e n d e n t e m e n t e da mane i ra c o m o 

a e c o n o m i a bras i le i ra (e, por c o n s e q ü ê n c i a , a e c o n o m i a regional ) irá inser i r -se na 

" N o v a O r d e m E c o n ô m i c a Mund ia l " , a s s i m c o m o do m o d e l o de d e s e n v o l v i m e n t o q u e 

v i e r a se r imp lan tado no País, fa r -se-âo sent i r os e fe i tos dos p rocessos e m a n d a m e n t o 

a nível mund ia l : o i nequ ívoco m o v i m e n t o de rees t ru tu ração das s o c i e d a d e s indust r ia is 

h e g e m ô n i c a s e de s u a s n o v a s fo rmas de expansão , as inar redáve is m u d a n ç a s dos 

a t u a i s s i s t e m a s e c o n ô m i c o s , a s s i m c o m o d o s t r ad i c i ona i s m o d e l o s d e d e s e n ­

v o l v i m e n t o ; o d e s e n c a d e a m e n t o de u m novo cic lo de desenvo l v imen to , baseado e m 

u m n o v o m o d e l o d e a c u m u l a ç ã o induz ido pe la a tua l revo lução tecno lóg i ca ; a rees t ru ­

t u r a ç ã o da d iv i são in te rnac iona l do t raba lho e a t endênc ia á in tegração das e c o n o m i a s 

nac iona is ; o s u r g i m e n t o , en f im , de u m novo t ipo de Es tado , o "Es tado mu l t inac iona l " , 

É des tas ú l t imas ques tões q u e se procura o en tend imen to , pelo m e n o s a a p r e e n ­

são d e d e t e r m i n a d o s aspec tos do p rocesso que as envo lve , tan to do ponto de v is ta 

h is tór ico c o m o d o teór ico , buscando , ass im, u m a me lho r c o m p r e e n s ã o sob re a a tua l 

cr ise e c o n ô m i c a gera l que se instalou e m todos os s is temas e, t a m b é m , sobre os 

p r o b l e m a s soc ia is e polí t icos que a a c o m p a n h a m , Da m e s m a fo rma, p rocura -se 

exp lo ra r as t endênc ias gera is das t rans fo rmações que a c o m p a n h a r ã o o próx imo cic lo 

e c o n ô m i c o e, de u m m o d o part icular, as perspect ivas e as prováve is f o rmas de inserção 

da e c o n o m i a reg iona l numa nova d iv isão inter- regional d o t raba lho e n u m a nova d iv i são 

in te rnac iona l do t raba lho 

E m outras palavras, busca-se o esclarecimento, a inda que de u m a forma bastante 

abrangente, de u m a série de questões de natureza econômica, política e social, que se 

cons t i tuem e/ou se constituirão nas grandes detenninantes e nas grandes condic ionantes 

do atual processo de transição por que passam todas as soc iedades contemporâneas. Daí 

a importância da tentat iva de detectar as determinantes gerais ( internas e externas) das 

t rans fonnações e m curso e como elas se ref letem (e/ou refletir-se-ão) nas condições e m 

que se desenrolará o desenvolv imento futuro da sociedade sul-r io-grandense, 

A f o r m u l a ç ã o d e s t e ú l t imo, b e m c o m o o g r a u d e s u c e s s o q u e s e t e rá n o 

e q u a c i o n a m e n t o d a s q u e s t õ e s do d e s e n v o l v i m e n t o reg iona l , va i d e p e n d e r do nível 

d e p e r c e p ç ã o q u e se v e n h a a te r da n o v a rea l idade q u e nos ce rca , da v i s ã o co r re ta 

d o s n o v o s p a r â m e t r o s e dos n o v o s ho r i zon tes g e o e c o n ô m i c o s e po l í t icos q u e s e 

c o l o c a m , de m a n e i r a ní t ida, a o d e s e n v o l v i m e n t o fu tu ro de n o s s a s o c i e d a d e no l imiar 

d o s é c u l o X X I , 



1 - Os cenários condicionantes do futuro desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul 

1.1- Panorama de fundo 

A busca de u m novo parad igma para o desenvo l v imen to da soc iedade sul - r io-

- g r a n d e n s e , n o bo jo d a a tua l c r ise sóc io -econômica , está d i re tamen te cor re lac ionada 

c o m os rumos a s e r e m de te rm inados para a soc iedade brasi le i ra no seu todo e, por 

c o n s e q ü ê n c i a , c o m as f o rmas pelas quais esta úl t ima se reart iculará c o m a economia 

in te rnac iona l no p lano gera l e c o m as economias do C o n e Sul e m part icular. 

A s s i m , a p lane jada in tegração dos paises do C o n e Su l , cu ja pr imei ra e tapa deve rá 

es ta r comp le ta atê 1994 , c o m base nos aco rdos já f i rmados pe los Gove rnos da 

A rgen t i na e do Brasi l , aos quais j á se j u n t a r a m o Urugua i e o Paragua i , redundará na 

es t ru tu ração de u m novo espaço g e o e c o n ô m i c o e polít ico no cont inente su l -amer icano, 

o c h a m a d o IVIERCOSUL. Esse p rocesso é de t ranscenden ta l impor tânc ia para o R io 

G r a n d e do Su l , o qua l , por força da s i tuação geográf ica , pode se const i tu i r e m u m dos 

cen t ros g e o e c o n ô m i c o s de uma in tegração que co loca o atual m o m e n t o c o m o dec is ivo 

pa ra a histór ia fu tura da soc iedade su l - r io -grandense. 

C o n s i d e r a n d o q u e a c o m e n t a d a i n teg ração se a p r e s e n t a c o m o i nexo ráve l , o s 

p r o b l e m a s a o s q u a i s se rá e x p o s t a a e c o n o m i a reg iona l — e e les s e r ã o mu i t os e 

d e v e r ã o se r e q u a c i o n a d o s — n ã o i m p e d i r ã o q u e a d e s e j a d a i n t e g r a ç ã o se ja o 

g r a n d e fa to e s t i m u l a d o r d o in íc io d e u m a n o v a f ase d e d e s e n v o l v i m e n t o d o R i o 

G r a n d e d o S u l . D a í p o r q u e as b a s e s para a f o r m u l a ç ã o d o n e c e s s á r i o p l a n e j a m e n t o 

e s t r a t é g i c o de r e t o m a d a e de r e d i r e c i o n a m e n t o do c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o reg iona l 

d e v a m es ta r o r g a n i c a m e n t e v i n c u l a d a s , e t a m b é m b a l i z a d a s , á d i n â m i c a do p r o ­

c e s s o d e i n t e g r a ç ã o d a s s o c i e d a d e s e n v o l v i d a s n o p r o j e t o Po r tan to , q u a l q u e r q u e 

se ja o P ro je to R e g i o n a l de d e s e n v o l v i m e n t o q u e v e n h a a se r d e s e n h a d o , e le so f re rá 

a s i n f l uênc ias — q u a n d o não a d e t e r m i n a ç ã o —- do c e n á r i o g l oba l da i n teg ração , 

o u se ja , à m e d i d a q u e fa rá c o m q u e o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o reg iona l se ja 

a p e n a s urn re f l exo d a s d i n â m i c a s e x t e r n a s o u , en tão , pa r te s u b s t a n c i a l dos e l e m e n ­

t o s i ndu to res d o m e s m o , va i se r d e t e r m i n a d o , e m p r ime i ro lugar , pe lo nível d e 

p a r t i c i p a ç ã o q u e ne le t i ve r a s o c i e d a d e s u l - r i o - g r a n d e n s e ( G o v e r n o , in ic ia t iva p r i ­

v a d a e a s o c i e d a d e c iv i l no seu con jun to ) e m t o d o s os fóruns d e d e c i s ã o e d e 

o r g a n i z a ç ã o da i n t e g r a ç ã o e, e m s e g u n d o , pe lo g rau d e a d e q u a ç ã o do P ro je to 

R e g i o n a l a e s s a n o v a rea l i dade 

T e n d o e m v is ta a con jugação da cr ise que asso la as soc iedades do C o n e Sul — 

c o n s e q ü e n t e m e n t e a reg iona l — c o m a cr ise mundia l , é natural a in ter l igação do 

c o m p l e x o de ques tões de o r d e m econômica , polít ica e socia l , as qua is se cons t i tuem, 

a o m e s m o t e m p o , nas g randes de te rminan tes e nas g randes cond ic ionan tes do atual 

p rocesso de t rans i ção v iv ido por t odas as soc iedades con tempo râneas , ao qua l t odas 

e s t ã o ma is o u m e n o s subo rd inadas 

No que se refere às ques tões econômicas , os f e n ô m e n o s re lac ionados à inte­

g ração , seja no lato sensu, ou se ja no stricto sensu, sâo a inda mais impor tan tes e m se 

t ra tando de e c o n o m i a s la rgamente aber tas para o Exterior, e esse é o caso da economia 

d o R io G r a n d e do S u l ( índice de aber tura super io r a 6 0 % ) Aqu i , pois , é d e cruc ia l 

impor tânc ia a busca de u m melhor en tend imen to e da ap reensão de de te rm inados 

aspec tos essenc ia i s d e s s e p rocesso global de in tegração — tanto do pon to de v is ta 



his tór ico c o m o d o teór ico —, v i sando a u m a melhor c o m p r e e n s ã o da atual cr ise 

e c o n ô m i c a gera l , dos p rob lemas polít icos sub jacentes e, sobre tudo, das caracter ís t icas 

gera is da es t ru tu ração de u m a " N o v a O r d e m Econômica" , ass im c o m o das novas 

d i v i sões ( in ter - reg ionais e in ternacional ) do t raba lho que a consubs tanc ia rão 

A c e i t o c o m o correto este pano rama de fundo , suas conseqüênc ias a p r e s e n t a m -

-se c o m o óbv ias para o desenvo l v imen to sóc io -econômico d o Rio G r a n d e do Su l , que 

t e m , a s s i m , de an temão , de l ineada uma nova real idade para as p róx imas décadas 

A i n d a q u e o pro jeto de in tegração se restr inja, numa pr imeira e tapa, à área econôm ica 

(ma i s par t i cu la rmente , à á rea comerc ia l ) , ele prevê e p re tende a lcançar uma amp la e 

to ta l in tegração e c o n ô m i c a , cu l tura l e até m e s m o polít ica. Signi f ica admit i r que o s 

d i fe ren tes Pro je tos Nac iona is deverão ter suas diretr izes mest ras c o m u n s per fe i ­

t a m e n t e compat ib i l i zadas e m in imamen te conf l i tantes S e a s s i m não for, a dese jada 

in teg ração não a lcançará as suas g randes metas e tenderá , ob je t i vamente , ao f racasso 

N ã o é por outra razão que, j á nesta fase inicial de imp lantação do projeto, os d i ferentes 

g o v e r n o s teo r i camen te se p r e o c u p a m c o m a e laboração das Di ret r izes Gera is de 

h a r m o n i z a ç ã o das polí t icas mac roeconômicas , s e m o que a própr ia e tapa do " l ivre 

c o m é r c i o " estar ia inv iabi l izada. 

A s s i m sendo , os fu turos mode los de desenvo lv imen to das soc iedades do C o n e 

Sul , q u e se p r e t e n d e m democrá t i cas , deverão espe lhar os g randes anse ios soc ia is de 

a s c e n s ã o e melhor ia da qua l idade de vida de suas popu lações , os dese jados a v a n ç o s 

rumo à m o d e r n i d a d e e à es t ru tu ração de soc iedades mais humanas , mais eqüi ta t ivas 

e equ i l i b radas . N e s s e sent ido, c a b e uma indagação fundamenta l , qua l se ja, e m q u e 

m e d i d a esses Pro je tos Nac iona is te rão o necessár io grau de au tonomia na busca , na 

f o r m u l a ç ã o e no p lane jamento de seus respect ivos p lanos de desenvo l v imen to nos 

c a m p o s sóc io -econômico e polí t ico? A resposta será dada ao longo do p rocesso 

h is tór ico de suas imp lan tações , e o con teúdo desses pro jetos será de te rm inado pela 

f o rma c o m o f o r e m equac ionados os conf l i tos inerentes desses p rocessos , pela resu l ­

tan te polí t ica dos dese jos e dos anse ios dos d i ferentes g rupos socia is a t ravés de s u a s 

fo rças po l i t i camente o rgan izadas 

A i n d a que a l inha mest ra do d inamismo do processo in tegrador se ja c o m u m a 

t o d a s as soc iedades (nac iona is ou regionais) , não signif ica que t odas usuf ru i rão 

i g u a l m e n t e do m e s m o O maior ou o meno r sucesso de cada uma das soc iedades 

d e p e n d e r á , por u m iado, das suas potenc ia l idades naturais e, por outro, do grau de 

e f ic iênc ia c o m que se reest ru turarão para enfrentar a compet i ção sad ia e para cr iar as 

c o n d i ç õ e s necessár ias à in t rodução das inovações ind ispensáve is , a s s i m c o m o para 

as rea l i zações das inar redáve is mudanças estruturais. 

C a b e r á ao setor públ ico u m papel pr imordia l , tanto no que se refere aos Pro je tos 

N a c i o n a i s c o m o a o s Pro je tos Reg iona is , já q u e os respec t ivos gove rnos , c o m o repre^ 

sen tan tes legais de toda a soc iedade, deverão p lanejar (nos curto, méd io e longo 

p razos) as polí t icas e as ações necessár ias para que os dese jados p rocessos de 

d e s e n v o l v i m e n t o t e n h a m o seu curso norma l , para que se cons t i tuam, de fato, no 

g r a n d e agen te promotor , indutor e o rgan izador dos respect ivos pro jetos de d e s e n ­

v o l v i m e n t o 

N e s s e part icular , o Es tado d o Rio G r a n d e do Su l te rá do is g r a n d e s desa f ios Isto 

po r que , se , por u m lado, ocupa u m a pos ição est ra tég ica do ponto de v is ta geográ f i co 

e g e o e c o n ô m i c o e, por c o n s e g u i n t e , ap resen ta v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s i n c o n ­

t e s t á v e i s e m re lação a ou t ras reg iões, pode , por ou t ro lado, en f ren ta r g r a n d e s 

e s t r a n g u l a m e n t o s , na med ida e m que as ações necessár ias para usuf ru i r p l e n a m e n t e 



1 .2 -A "Nova Ordem Econômica Mundial", a integração 
econômica e seus prováveis cenários^ 

1.2.1 - Condicionantes da crise geral e o momento histórico 

P a s s a d o s os 25 a n o s da g rande e x p a n s ã o do ciclo Pós-Guer ra , per íodo no qua l 

a h u m a n i d a d e c o n h e c e u as "marav i l has " e as " d e s g r a ç a s " da soc iedade indust r ia l 

m o d e r n a — c o m suas s i tuações cícl icas de expansão , es tagnação e recessão — , onde , 

a p e s a r de tudo , se ver i f i cou u m g rande surto de c resc imento econôm ico e de moder ­

n i zação , con f igu rou-se , no início da d é c a d a de 70, u m m o m e n t o crít ico d e s s e p rocesso , 

t an to no inter ior dos d i fe ren tes s i s temas quanto nas suas re lações ex te rnas 

D e s s e m o m e n t o e m d iante , f icou c la ramen te de l ineada a cr ise e c o n ô m i c a , cu jo 

d e s e n v o l v i m e n t o j á se man i fes ta ra ao longo dos anos 6 0 E m v e r d a d e , e s s a cr ise, e m 

e s c a l a s d i f e renc iadas e e m f u n ç ã o das espec i f i c idades nac iona is e reg iona is , es teve 

p resen te e m t o d o s os q u a d r a n t e s do g lobo até se mani festar , no início da d é c a d a de 

8 0 , c o m o un ive rsa l N a b a s e da cr ise atual , es tão a ocor rer g randes t r a n s f o r m a ç õ e s 

no con jun to das es t ru tu ras soc ia is e es tão e m mu tação , t a m b é m , os a r c a b o u ç o s 

conce i t ua i s e teór i cos dos m o d e l o s de aná l ise cr iados pe lo c o n h e c i m e n t o h u m a n o , 

c o m os qua i s se p rocu ra pe rcebe r e c o m p r e e n d e r o m o v i m e n t o g l oba l e a d i n â m i c a 

do d e s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o , ou se ja , das re lações e c o n ô m i c a s e soc ia is q u e 

c a r a c t e r i z a m a e v o l u ç ã o das s o c i e d a d e s indust r ia is mode rnas . Esses a c o n t e c i m e n t o s 

s ã o t ã o no tó r ios a pon to d e não exist ir , nos d ias de hoje, n e n h u m a dúv ida d e q u e e s s a s 

s o c i e d a d e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e de seus s i s t emas pol í t icos e e c o n ô m i c o s , es tão e m 

^ Essa situação, vivida de 1988 a 1991, continua sendo a mesma em 1994, sem que, até aqui, tenha havido 
uma ação concreta visando à elaboração desses planos 

^ Neste item, reproduz-se. praticamente na integra, parte do já comentado estudo de Cunha (1989). 

s u a s i t uação pr iv i leg iada não s e j a m d e s e n c a d e a d a s a t e m p o e à ho ra . E m ou t ras 

pa lav ras , se os p ro je tos do N o v o P lano Reg iona l de Desenvo l v imen to não es t i ve rem, 

t é c n i c a e e c o n o m i c a m e n t e , compa t ib i l i zados e ha rmon i zados c o m a d inâm ica da 

i n t eg ração do C o n e S u l , a s o c i e d a d e g a ú c h a e sua e c o n o m i a pode rão so f re r d a n o s 

i r reparáve is 

Eis porque , a p e s a r da comp lex idade do a tua l contexto e dos g r a n d e s desa f i os 

q u e se a n t e p õ e m à de f in ição de u m novo pro jeto de desenvo lv imen to reg iona l , ago ra 

s u b j u g a d o a out ro t ipo d e in tegração, caberá ao setor públ ico es tadua l u m pape l 

re levan te na sua c o n d u ç ã o e na sua p romoção . Nesse part icular, o m o m e n t o atual é 

deve ras impor tan te , j á q u e es tão s e n d o fo rmu ladas e def in idas as d i ret r izes gera is para 

a e l abo ração de u m p lano d e desenvo l v imen to regional nos curto, méd io e longo prazos . 

O êxi to d e s s e p lano d e p e n d e , pe las razões objet ivas do atual m o m e n t o histór ico, da 

ma io r ou m e n o r a d e q u a ç ã o de sua est ratég ia bás ica à d inâmica de te rm inada pelo a tua l 

pro je to de in tegração das e c o n o m i a s do C o n e Sul .^ 



Alguns aspectos essenciais dessa questão, do ponto de vista tanto teórico como de antevisão e percepção 
do caráter e da dinâmica da atual crise econômica, assim como do próximo ciclo de desenvolvimento, foram 
detectados por Cunha com a devida antecedência em artigo inserido nas análises do desempenho da 
economia para o ano de 1981, sob o titulo A Crise e o Pós-Crise: Problemas e Perspectivas (FEE, 
1982, p,67-76), O desenrolar da crise, durante a década de 80, detemiinou o ritmo de crescimento das 
"economias centrais e periféricas" num ambiente de estagnação ou recessão e de total confluência das 
crises (nacionais, regionais e mundial), O relativo sucesso das economias centrais no monitoramento da 
crise deveu-se, em larga medida, à "exportação" dos ônus desta ultima à periferia do sistema. Assim, os 
estrangulamentos e os constrangimentos vividos pela economia brasileira foram diretamente proporcionais 
ao seu grau de subordinação aos mecanismos financeiros e comerciais comandados pelo "centro" 
Esse fato tem levado a uma visão equivocada dessas tendências, fazendo com que elas sejam consi­
deradas como sinônimos de um mesmo fenômeno Entenda-se por internacionalização do capital a fase 
em que a acumulação mundial, ainda que pemianecendo concentrada nas "economias centrais", subordina 
as "economias periféricas" não só sob as formas anteriormente predominantes de apropriação de 
excedentes via intercâmbio desigual e da exploração direta da produção de matérias-primas e pela remessa 
de lucros da exploração de serviços básicos, mas, também, fundamentalmente, pela participação direta 
na geração da "mais-valia" produtiva acoplada ao domínio das esferas da intemiediaçâo financeira do ciclo 
do capital. Portanto, o caráter da integração depende de como sejam reguladas essas questões 

cr ise. C r i s e es ta q u e n ã o s e reso lve rá e n q u a n t o a s inev i táve is t r a n s f o r m a ç õ e s n ã o 

se c o n c r e t i z a r e m o u , en tão , e n c o n t r a r e m os c a m i n h o s para essa conc re t i zação , 

N o s últ imos anos, enquanto as sociedades "centrais" se prepararam para o enfren-

tamen to dos problemas relacionados à transição ao novo ciclo e projetaram os cenários 

futuros de seus desenvolv imentos, na maioria dos demais países — e m especial, na dos 

m e n o s desenvo lv idos —, as c lasses dir igentes não souberam preparar os caminhos futuros 

para suas respect ivas soc iedades, Não entenderam o caráter da crise, n e m e m 1960 e nem 

e m 1980, e, c o m isso, di f icul taram (se não inviabi l izaram) o desenvolv imento dessas 

m e s m a s soc iedades para o período pós-crise, para o novo ciclo econômico, ' ' 

O g r a n d e sur to de desenvo lv imen to que carac ter izou a evo lução recente das 

s o c i e d a d e s mais a v a n ç a d a s (as c h a m a d a s " e c o n o m i a s cent ra is" ou hegemôn i cas ) 

r epousa , no essenc ia l , na m e s m a base e m que se d e s e n v o l v e r a m os dema is c ic los das 

s o c i e d a d e s industr ia is : nas f o rmas c o m o por elas são dom inadas as novas tecno log ias 

e nas f o r m a s c o m o são apropr iadas as riquezas e os exceden tes ge rados nas 

e c o n o m i a s m e n o s desenvo lv idas (não sô no exter ior, m a s t a m b é m no interior de s e u s 

própr ios e s p a ç o s geopol í t icos) . A ve rdade é que as soc iedades a l tamente industr ia l i ­

z a d a s t i ve ram, nas ú l t imas décadas , uma g rande expansão , apesar dos m o m e n t o s de 

cr ise. P o r é m ta l e x p a n s ã o só foi possível pela imp lan tação, e m esca la mundia l , de u m 

d e t e r m i n a d o padrão de acumu lação . Padrão este mais concen t rador e centra l izador , 

q u e m u d o u , subs tanc ia lmen te , as ant igas fo rmas de apropr iação das "economias 

ex te rnas " e pôs e m func ionamen to integral o p rocesso d e in te rnac iona l ização do cap i ta l , 

que , po r suas caracter ís t icas, t e m de te rm inado as fo rmas de es t ru tu ração e de regu ­

lação da atual in tegração e c o n ô m i c a in ternacional ,^ 

A s pr inc ipa is caracter ís t icas desse p rocesso f o r a m de te rm inadas pelas polí t icas 

e c o n ô m i c a s dos Es tados h e g e m ô n i c o s (ass im c o m o dos o rgan ismos in ternac ionais por 

e les d o m i n a d o s ) , pol í t icas es tas c o m a n d a d a s (e regu ladas) pelos pr incípios da cor ren te 

"mone ta r i s ta " ; pela genera l i zação das idéias da teor ia econôm ica do "desenvo l v imen to 

desequ i l i b rado" , s e g u n d o a qua l , an tes de se pensar e m crescer, deve -se p roporc ionar 

a concen t ração e m esca la ( F R I E D M A N ) ; pela es t ru turação de u m a d iv isão in ternac ional 

do t r aba lho c o m o desenvo l v imen to das "mode rnas econom ias de enc lave" (Hong Kong , 



^ o desdobramento mais recente da crise econômica geral, acompanhada da ctise politico-institucional dos 
diferentes sistemas, criou sérios constrangimentos para o funcionamento da estrutura do "modelo de 
acumulação" e levou ao surgimento de uma nova "utopia" Esta última conjuga, de fomna ainda não bem 
definida, os elementos comentados a determinados princípios das teorias neoclássicas e das doutrinas 
liberais, dando nascimento ao que se tem denominado "neoliberalismo". 

' Sempre que aparecer a sigla da antiga CEE, leia-se a atual União Européia. 

Ma lás ia , C ingapura , e t c ) ; e pe lo red i rec ionamento e pela rear t icu lação c o m as 

e c o n o m i a s in te rmed iá r ias ( índia, Brasi l , Méx ico , A rgen t i na , etc.).® 

Na a tua l f ase da cr ise gera l , conf igura-se, ind iscut ive lmente , u m g rande e s t r a n g u ­

lamen to do " m o d e l o " d e in te rnac iona l ização es t ru tu rado nas ú l t imas d é c a d a s e do s e u 

c o r r e s p o n d e n t e pad rão d e a c u m u l a ç ã o Os l imi tes de a m b o s es tão c la ramen te de f in i ­

dos , a s s i m c o m o a con t rad ição bás ica e f undamen ta l que os caracter iza: e les t e n d e r a m 

a induzi r a u m a un ive rsa l i zação que é impossíve l de se real izar. En t re as razões 

ob je t i vamen te imped i t i vas dessa un iversa l i zação, des tacam-se as segu in tes : 

- e m pr ime i ro lugar, por mot i vos óbv ios, a e x p a n s ã o do " m o d e l o " t inha f i xado, a 

priorí, os s e u s l imi tes, c o m o uma dec isão est ra tég ica dos cent ros dom inan tes ; 

e la fo i p lane jada d e ta l f o r m a q u e o p rocesso f i casse s e m p r e s o b o cont ro le 

des tes ú l t imos, pensar o contrár io é imag inar q u e qua lquer das soc iedades 

indust r ia is h e g e m ô n i c a s fosse , consc ien temente , cr iar as cond ições para seu 

própr io en f raquec imen to ; 

- e m s e g u n d o lugar, m e s m o que a restr ição ac ima c o m e n t a d a não ex is t isse, o 

p rocesso t inha — e t e m — urn l imite real , f ísico e in t ransponíve l , dada a 

tecno log ia a inda p redominan te , o m e s m o t ipo de soc iedade de c o n s u m o das 

e c o n o m i a s cent ra is só o o d e exist i r de fo rma restri ta e m out ras á reas do G lobo . 

Ace i t a essa rea l idade, to rna-se to ta lmente v is ionár io e irreal imaginar, por e x e m ­

plo, que os 2 0 0 mi lhões (ou mais) de brasi le iros das pr imei ras décadas do sécu lo X X I 

v e n h a m a usufru i r de u m padrão de v ida mater ia l seme lhan te ao da méd ia atual das 

s o c i e d a d e s l íderes d a C o m u n i d a d e Econômica Europé ia (CEE) . ^ S e ta l f osse possíve l , 

an tes d i sso o resto do M u n d o , inc lus ive as " e c o n o m i a s cent ra is" , j á ter ia en t rado e m 

co lapso to ta l . A f o r m a c o m o se t o r n o u v iáve l a imp lan tação dos padrões eu ropeus (ou 

no r te -amer i canos ) e m soc iedades c o m o a brasi le i ra, a mex i cana e a argent ina es tá 

ma is do q u e es tudada e esc la rec ida . E les f o ram consegu idos pela c r iação de u m novo 

t ipo de "dua l idade" , ob t ida v ia exc lusão da g rande maior ia da popu lação , p r inc ipa lmente 

pe los m e c a n i s m o s de concen t ração da renda Daí a d v é m os g randes desequi l íb r ios 

soc ia is e e c o n ô m i c o s q u e ca rac te r i zam o M u n d o atual , as des igua ldades soc ia is 

c rescen tes e a g rande "b recha " que se avo luma e que d i ferencia os níveis de d e s e n ­

v o l v i m e n t o das d i fe ren tes soc iedades humanas . 

Ta is f e n ô m e n o s t ê m mos t rado , n i t idamente, u m a tendênc ia ao ap ro fundamen to . 

M a i s g r ave a inda é q u e a maior ia das soc iedades que segu i ram os " m o d e l o s de 

d e s e n v o l v i m e n t o " b a s e a d o s fundamen ta lmen te no c resc imen to econôm ico de s e u s 

respec t i vos s i s temas c o n h e c e r a m , n u m a aparen te cont rad ição, o a u m e n t o abso lu to da 

pob reza e da misér ia d e g randes cont ingentes popu lac iona is O exemp lo ma is p róx imo 

é o das d u a s g r a n d e s s o c i e d a d e s su l -amer icanas , a a rgent ina e, ma is par t i cu la rmente , 

a bras i le i ra . A d e m a i s , pe la fo rma c o m o essas soc iedades s e inser i ram no "mode lo de 



i n te rnac iona l i zação" , i nduz ido pela lógica da a c u m u l a ç ã o cent ra l izada e pe la "espec ia l i ­

z a ç ã o " q u e a a c o m p a n h a , e las t ê m sofr ido os maiores impactos do cará te r des t ru idor 

da racionale in t r ínseca do "mode lo " . So f rem, mui to ma is do q u e as " e c o n o m i a s cent ra is" , 

os e fe i tos noc ivos d o s desperd íc ios inerentes a este úl t imo, 

O g rande p a r a d o x o da a tua l idade, que cont rad iz os pos tu lados das teor ias 

e c o n ô m i c a s p redominan tes , é o f e n ô m e n o da "expor tação do cap i ta l " no sen t ido 

"per i fe r ia -cent ro" . D e s d e m e a d o s dos anos 70 , por tanto, ao longo de t odos esses a n o s 

de cr ise, o f luxo d o s e x c e d e n t e s ge rados nas c h a m a d a s "economias per i fér icas" ou 

" in te rmed iá r ias " (Bras i l e A rgen t i na são exemp los t íp icos) para as " e c o n o m i a s cent ra is" 

t e m s ido u m a constante.® É ta l o v o l u m e desses recursos, que se p o d e fa lar n u m a 

ve rdade i r a reed ição da " a c u m u l a ç ã o primit iva d o capi ta l" , agora des t inada ao d e s e n ­

v o l v i m e n t o das e c o n o m i a s pós- industr ia is . Na rea l idade, essa é a g r a n d e exp l i cação 

d a s "sa ídas " espe tacu la res da recessão q u e aba lou as " e c o n o m i a s cent ra is" nos 

p r ime i ros anos da d é c a d a passada . Por tanto, aí se encont ra o g rande seg redo do 

re lat ivo s u c e s s o da "admin i s t ração da cr ise" nas soc iedades mais desenvo lv idas , a s s i m 

c o m o da s i tuação de caos por que p a s s a m out ras soc iedades . 

1.2.2 - Os Novos Espaços Geoeconômicos e Políticos 

A s t rans fonnações e m curso das atuais superestruturas e estmturas sóc io-econômi-

cas, no bojo das quais as soc iedades avançadas central izam a sintet ização das novas 

b a s e s t e c n o l ó g i c a s , estão a indicar a lgumas das características — o u tendências — do 

próx imo ciclo de desenvolv imento, entre as quais se des tacam as seguintes; 

- a imp lan tação das novas tecno log ias , m e s m o no caso e m q u e es te jam to ta l ­

m e n t e " a m a d u r e c i d a s " , deverá ser mais lenta do que no rma lmen te se imag ina ; 

isso e m razão dos p rob lemas internos que se r iam cr iados c o m o suca teamen to 

d a s atua is ins ta lações e, até mesmo , de uma base tecno lóg ica a inda recente ; 

- a h e g e m o n i a do p rocesso será compar t ida por d i ferentes cent ros do poder; por 

consegu in te , deve rá have r u m a mul t ip l ic idade d e cent ros d inâmicos ; 

" haverá o a largamento do conceito, das funções e da natureza dos E s t a d o s - n a ç õ e s 

que caracter izaram, há u m século atrás, o surgimento do capital ismo financeiro,® 

Considerando todas as formas "legais" como se operam as saídas de capitais, os cálculos mais otimistas 
demonstram que, somente do Brasil e da Argentina, foram transferidos para o Exterior, de 1975 a 1990, 
mais de US$ 250 bilhões. Montantes estes que podem ser ainda maiores quando devidamente avaliadas 
as chamadas "saldas" ilegais e as perdas devidas às relações de troca desfavoráveis. 
Os Estados-nações surgiram como necessidade histórica da fase inicial da estmturação do capitalismo 
financeiro, no bojo dos conflitos internos e externos das "economias centrais", nos períodos que antece­
deram a Primeira Guerra Mundial Segundo Hilferding, em sua clássica obra Capital Financeiro, a ideologia 
detemiinante dos seus surgimentos seria, em linhas gerais, a seguinte: 

"O Estado transforma-se no representante da Nação, a qual não cessará de crescer em grandeza e poderio, 
e para sua glorificaçâo todos os esforços serão justificados Graças a isso, ibtém-se aquilo que constituí 
a condição vital de toda a ideologia social, a renijncia dos interesses pessoais em favor dos interesses 
gerais e superiores. O Estado, que era um estranho para o povo e para a Nação, funde-se em uma unidade; 
e da idéia nacional nasce a força estimulante da política. Os antagonismos de classe são abolidos em favor 
do conjunto da população A ação coletiva da Nação unida para os fins da grandeza nacional substitui a 
luta de classes, que para a classe dominante é não só estéril como perigosa" (HILFERDING, 1969, p.435). 



A exemplo do ocorrido, no início deste século, com a estmturação dos Estados-nações e de seus agentes 
(os grandes trustes e monopólios), o próximo ciclo terá, a nível mundial, como principais detenninantes do 
processo a estmturação e a organização das bases sócio-econômicas e políticas dos "Estados multina­
cionais", assim como as novas formas de regulamentação dos mecanismos necessários ao funcionamento 
das empresas transnacionais (seus atores). 

É bom lembrar que o pretendido projeto de aliança das economias latino-americanas estava alicerçado na 
então predominante "ideologia" cepalina de rompimento do intercâmbio desigual, na criação de estmturas 
tidas como necessárias (e utopicamente suficientes) para a deflagração de um processo autônomo de 
desenvolvimento idêntico ao das economias mais avançadas. Portanto, não foi por casualidade que os 
EUA lançaram, na mesma época, o seu plano Aliança para o Progresso como forma de reorientar o projeto 
original, se não para freá-lo 

- a in te ração dia lét ica ent re o desenvo lv imen to das superes t ru tu ras e das e s t r u ­

tu ras sóc i o -econôm icas é que de terminará , no novo ciclo, as g randes modi f i ­

c a ç õ e s nos atua is pactos d e poder, ass im c o m o o su rg imento de u m n o v o 
p a d r ã o d e a c u m u l a ç ã o , ou , pe lo menos , a l te rações p ro fundas do a tua l , e s p e ­

c ia lmen te no que t a n g e às suas fo rmas de regu lação, 

- as m u d a n ç a s no c a m p o econômico , c o m novos pa tamares de p rodut iv idade 

a l i ce rçados nas novas tecno log ias , a ind ispensáve l ace le ração da ve loc idade de 

ro tação d o s capi ta is , b e m c o m o a necess idade intr ínseca de u m a rep rodução 

e m esca las cada v e z ma iores , te rão, inev i tave lmente , c o m o cont rapar t ida u m a 

a l te ração dos l imi tes polí t icos e g e o e c o n ô m i c o s dos Es tados t rad ic ionais , d a n d o 

su rg imen to , por razões ma is do que objet ivas, a novos t ipos de Es tados , os 

" E s t a d o s mu l t inac iona is"^" 

S e é v e r d a d e que a " N o v a O r d e m Econômica In ternac ional " , e m plena ges tação , 

t e m c o m o u m de seus t raços carac ter izadores o apa rec imen to da f igura dos "novos 

E s t a d o s mul t inac iona is " , v u l g a r m e n t e denom inados "b locos econômicos " , o fa to é q u e 

e s s e f e n ô m e n o é uma c o n s e q ü ê n c i a objet iva da evo lução recente das es t ru turas 

s ô c i o - e c o n ô m i c a s das s o c i e d a d e s pós- industr ia is Não se p o d e esquecer , por exemp lo , 

q u e a in teg ração das s o c i e d a d e s europé ias no seio da C E E j á foi prevista í iá ma is de 

3 0 a n o s e q u e v e m sendo p lane jadamen te construída e desenvo lv ida . N ã o é por acaso , 

t a m b é m , q u e m o v i m e n t o s s imi lares ocor re ram, na m e s m a época , e m out ras regiões, 

inc lus ive e m á reas subdesenvo l v i das . É o caso da p lane jada A l i ança La t i no -Amer i cana 

para o Livre C o m é r c i o (ALALC) , in ic iada nos anos 50, e cu ja c o n s u m a ç ã o es tava 

prev is ta para a d é c a d a de 60 . Para tan to , as econom ias reg iona is (espec ia lmente a 

a rgen t ina e a brasi le i ra) c h e g a r a m a dar a lguns passos impor tan tes no sen t ido de s u a 

p repa ração . 

No q u e conce rne ao pro jeto da A L A L C , apesar de se restr ingir in ic ia lmente à 

s imp les f o r m a ç ã o de u m a área de l ivre comérc io , t razia e m si o " g e r m e " de u m a fu tura 

in tegração , cu ja d inâmica poder ia entrar e m confl i to c o m as " e c o n o m i a s c e n t r a i s " , E 

rea lmen te , c o m o se sabe , mot i vos poderosos , pr inc ipa lmente ex ternos , inv iab i l i zaram 

u m p rocesso que se mos t rava n i t idamente an tagôn ico às es t ra tég ias dos Es tados 

h e g e m ô n i c o s , b e m c o m o d a s novas empresas t ransnac iona is . A s s i m , os " m o d e l o s " de 

d e s e n v o l v i m e n t o en tão imp lan tados , cu jos resu l tados t êm-se na a tua l idade, propor­

c i o n a r a m u m out ro t ipo de in tegração dese jada pelas e m p r e s a s t ransnac iona is , o b e d e -



Relembre-se que, no caso da economia brasileira, esse tipo de "abertura" para o mercado intemacional 
levou a que, já no decorrer dos anos 60, praticamente a totalidade das exportações e das importações de 
produtos industriais se referisse a trocas entre as filiais locais de empresas estrangeiras e suas matrizes 
ou congêneres de outros parses da América Latina. Tem-se, assim, que o "ótimo" da divisão intemacional 
do trabalho passa a se subordinar à lógica de uma divisão técnica do trabalho no circuito produtivo intemo 
das transnacionais Ou seja, embora se trate de um processo cuja racionalidade econômica é incontestável, 
seus resultados positivos transferem-se, no essencial, às economias centrais. Tais conclusões são 
baseadas em fonte insuspeita Já que consubstanciadas nas informações de um relatório do Comitê de 
Relações Exteriores do Senado Norte-Amerioano: Multinacional Corporations ín Brazil and México 
(citado por CUNHA, 1977, p.135) 
Ver, sobre o assunto, Samuelson, et al (1971, p.69, 70). 

c e n d o à es t ra tég ia de imp lan tação do " m o d e l o d e in te rdependênc ia " , da c h a m a d a 

" e c o n o m i a g loba l " ou , en tão , da " in te rnac iona l ização do cap i ta l " / ' ^ 

Essa foi a grande lógica que predominou durante as últ imas décadas e que, de certa 

fonna, subord inou os processos de integração econômica. Ev identemente que os proble­

mas naturais de u m tipo novo de sociedade fo ram surgindo, ora debil i tando ou inviabil izando 

detemninados projetos, ora provocando mudanças de rumo e adaptações de outros Neste 

últ imo caso, si tua-se o projeto de integração da CEE, o qual, apesar de todos os est rangu­

lamentos enfi"entados, manteve sua or ientação básica inicial e teve cont inuidade no seu 

desenvolv imento. O fato é que, j á no limiar da década de 70, teóricos e anal istas de todas 

as correntes do pensamento econômico chegaram à conclusão sobre a inevitabil idade 

histórica do desenvolv imento de uma integração econômica a nível mundial . 

É c la ro q u e u m a ta l concordânc ia se restr ingia à tendênc ia gera l d o f enômeno , j á 

q u e se m a n t i n h a m , e até m e s m o se ap ro fundavam, as d ivergênc ias a respei to do 

c o n t e ú d o e do cará ter de u m tal mov imen to . Mas, sobre de te rm inadas caracter ís t icas 

des te ú l t imo, hav ia , t a m b é m , a l g u m a s pos ições consensua is , c o m o foi o caso de cer tas 

c o n c l u s õ e s do Terce i ro C o n g r e s s o da Assoc iação Internacional de C iênc ias E c o n ô m i ­

c a s (A ISE) , rea l i zado e m 1968, na C idade de Toron to , no Canadá .^ ' ' 

En t re ta is conc lusões , des tacava-se o fato de que o e lemento de te rminan te dos 

" m o d e l o s " de in tegração ser ia dado pe las v o n t a d e s p o l í t i c a s e m a n a d a s do corpo 

soc ia l . A s s i m , 

" ( . . ) para a cr iação de u m mercado c o m u m formado por países que procuram 

uma so lução para seus problemas de desenvolv imento econômico, parece 

clara a inuti l idade de u m simples acordo geral sobre ban-eiras aduaneiras, que 

não seja acompanhado de decisões apropriadas v isando à modif icação das 

estruturas econômicas dos países-membros". 

M a i s impor tan te a inda foi a conc lusão unân ime sobre a necess idade imper iosa 

d e q u e o s pro je tos d e in teg ração se d e s e n v o l v e s s e m c o m base e m u m amp lo e g loba l 

p l ane jamen to es t ra tég ico, sobre o desenho prévio do t ipo de soc iedade a lme jado, 

c o n s u b s t a n c i a d o e m razões out ras que não somen te aque las de cará te r em inen te ­

m e n t e e c o n ô m i c o . Isto porque, e m b o r a reconhecendo a impor tânc ia des tas ú l t imas, 

se en fa t i zava" ( . . . ) que mot ivos outros que não só os econôm icos i m p u l s i o n a m o s atua is 

p r o c e s s o s de in tegração das econom ias nac ionais ; mot ivos polí t icos, cu l tura is , tec ­

no lóg icos , h is tór icos e de est ra tég ia de desenvo lv imen to e m gera l " 

É natural que, e m t o d o s os fóruns de discussão, detemninadas questões t e n h a m f icado 

e m aber to, m e s m o porque sobre elas não haveria a possibi l idade de respostas c o n s e n -



1.2.3 - A "era dos Estados multinacionais" e a ideologia 
da "integração global" 

Qua is são esses " E s t a d o s mul t inac iona is" e m plena imp lan tação na a tua l idade, 

ou de f o r m a ç ã o po tenc ia l? Por u m lado, t êm-se o b loco fo rmado pe los Es tados 

e u r o p e u s const i tu in tes do M e r c a d o C o m u m Eu ropeu e a un ião dos E U A e d o C a n a d á . 

No pr imei ro caso , a l ém de se t ratar de u m processo p rog ramado e p lane jado de longa 

suais C o m o esse processo de t ransformação das estmturas sóc io-econômicas e políticas 

eng lobando di ferentes soc iedades — tanto as mais como as menos desenvolv idas — 

tender ia à equal ização e não ao aprofundamento das desigualdades? C o m o ser iam 

reguladas as relações entre os novos Estados t iegemônicos e as c t iamadas "economias 

periféricas"? C o m o ser iam resolvidas as complexas contradições e os antagonismos da 

compet ição exacer t jada de u m tal processo? E m que medida este último levaria, segundo 

as v isões neoclássica e l iberal, a que todas as soc iedades (ou economias) fossem 

benef ic iadas, ou, então, se isso não significaria a concret ização da previsão de Bukarin 

(apud C U N H A , 1977, p 2 5 , 31) sobre a estn j turação de u m novo padrão d e acumulação 

mundia l , o n d e " ( .) se solidif icaria o império dos interesses combinados de empresas que 

estar iam sob a tutela dos 'reis' das f inanças e dos novos Estados capital istas"? 

C o m efe i to, o s g r a n d e s p rob lemas e cont rad ições con t idos e m ques tões do t ipo 

das a r ro ladas é q u e v i e r a m à tona c o m a g rande cr ise in ic iada nos anos 70 . Não é por 

acaso , por tan to , que , n e s s a época , se ap ro funda ram as d i scussões sob re t e m a s ta i s 

c o m o as g r a n d e s des igua ldades dos s is temas de t roca in ternac ionais (as teor ias sob re 

o in te rcâmbio des igua l ) ; a d iv isão do M u n d o entre soc iedades desenvo lv idas e s u b d e ­

senvo l v i das (a g rande d i scussão sobre as ques tões Nor te-Sul ) ; a ins t i tuc ional ização de 

u m a polí t ica conce r tada ent re os cen t ros hegemôn i cos mund ia is (a teor ia da Tr i lateral) ; 

o su rg imen to de out ros t i pos de carté is ( O P E P ) ; etc. 

Uma tal s i tuação v e m se agravando paulat inamente desde a recessão mundia l do 

inicio da década de 80, c o m a relativa estagnação subseqüente e com o surg imento de 

nova recessão nos anos 90 Aqui , o e lemento primordial fica c o m a constatação das 

signif icat ivas de fonnações d o s is tema f inanceiro intemacional , mecan ismo pelo qua l os 

g randes ônus da crise fo ram transferidos para as "economias periféricas", ou subdesen­

volv idas, acarretando u m monumenta l custo social para enonnes massas populacionais. 

Su rgem, então, os e lementos comprovadores da dialética do desenvolv imento global das 

diferentes sociedades: o apro fundamento das relações intercapitalistas e da internacional i­

zação do padrão de acumulação é acompanhado de modi f icações substanciais nas 

diferentes fo rmações sociais (quando não de suas radicais t ransformações); do surgimento 

de novas fo rmas econômicas , tornando obsoletas as superestmturas preestabelecidas, e 

v ice-versa; enf im, de uma força incontrolável exigindo grandes t ransformações dos siste­

m a s tradic ionais, tanto no campo sóc io-econômico como no político 

O equac ionamento de todos esses problemas passou a ser, de fato, o objeto da 

g rande d iscussão da atual idade, e a própria crise geral está a indicar as necessár ias 

t rans formações das estruturas vigentes. E é c o m base nestas últ imas que se definirão os 

"novos mode los" de relações econômicas internacionais — e t a m b é m políticas — , onde, 

c o m o j á se d isse, t e n d e m a s e consol idar def in i t ivamente os "novos Estados mult inacionais", 

c o m a s imul tânea redefinição do papel e das funções do Estado nas novas sociedades. 



A Inglaterra, somente depois de passado o período da "era Ihatcher^' tendeu a se integrar, definitivamente, 
na lógica global da CEE. Até então, tintia seguido, no contrapé do processo histórico, os princípios da 
chamada "onda neoliberal", confundindo, para o desespero dos demais parceiros, a aplicação da "ideologia 
de interesse extemo e de exportação" (comum a todos) com a real ideologia da estratégia de base da 
fomiação do grande "Estado multinacional" europeu: as regras da internacionalização das economias 
mundiais, sob os princípios neoclássicos e liberais, assim como os novos mecanismos de regulação da 
"Nova Ordem Internacional", devem se adequar aos princípios da Comunidade Econômica Européia, para 
a qual haverá uma lógica e um dinamismo próprios no seu interior. 

da ta , t e m , po r r azões h is tór icas, cu l tura is e sóc io -econõmicas , e n o r m e s poss ib i l idades 

de êx i to e m s u a fo rmação . A i n d a que a s s i m não fosse, esse p rocesso se ap resen ta , 

para as t rad ic iona is po tênc ias europé ias e para suas assoc iadas , c o m o o ún ico c a m i n h o 

para a c r iação de u m espaço g e o e c o n ô m i c o vi tal , que possibi l i te a es t ru turação das 

b a s e s necessá r ias ao f unc ionamen to das fu turas soc iedades pós- indust r ia is . A d e m a i s , 

o re la t ivo equi l íbr io en t re o s quat ro ma io res Es tados -membros (A lemanha , Itália, 

Ing later ra e F rança ) const i tu i -se e m e lemen to impor tante de ca ta l i sação do processo, 

m e s m o cons ide rando o caso espec ia l da soc iedade inglesa, c o m s e u s caracter ís t icos 

s ina is de decadênc ia . ^ ' ' 

O s g randes p r o b l e m a s da C E E , apesar da consegu ida ab rangênc ia do seu e s p a ç o 

g e o e c o n ô m i c o , p o d e m se r cons ta tados pe la s i tuação q u e segue . P o r u m lado, e s s a s 

s o c i e d a d e s con t inua rão la rgamente dependen tes de recursos natura is t rad ic ionais , a 

c o m e ç a r pelo pet ró leo. Essa dependênc ia tende a d iminui r na med ida e m que s e j a m 

in t roduz idas as n o v a s bases tecno lóg icas , mas esse processo, c o m o j á foi c o m e n t a d o , 

não poderá insta lar -se de f o r m a g lobal no cur to e no méd io prazo. Por outro lado (e 

po r conseqüênc ia ) , n e c e s s i t a m de u m a s i tuação po l i t i camente concer tada sob re a s 

novas bases de regu lação d a s re lações in ternac ionais , j á que , e m con jun turas de ma io r 

cr ise, se e n c o n t r a m e m d e s v a n t a g e m e m re lação aos "me ios coerc i t i vos" d isponíve is 

a s e u s r ivais. A s s i m , n u m a perspect iva ma is próx ima, o equi l íbr io da C E E con t inuará 

d e p e n d e n d o das f o rmas de in tegração c o m suas histór icas á reas de " e c o n o m i a s 

ex te rnas " ; E u r o p a Cent ra l , Les te Eu ropeu , Or iente M é d i o e Áf r ica . 

O caso da pro je tada in tegração dos E U A e do C a n a d á é comp le tamen te d i ferente. 

T ra ta -se , aqu i , da ins t i tuc ional ização de u m a união de fa to j á ex is ten te , pois, do pon to 

de v is ta econômico , a soc i edade c a n a d e n s e se const i tu i , na rea l idade, e m u m apênd i ce 

da e c o n o m i a es tadun idense , por ass im dizer, u m es tado a ma is na Fede ração dos 

E s t a d o s Un idos da A m é r i c a . A l é m d o a tua l poder io pol í t ico e e c o n ô m i c o , o impor tan te 

d e s s a un ião é q u e , do ponto de v is ta geoeconôm ico e polít ico, a nova soc iedade passa 

a con t ro la r u m a co lossa l base de recursos, n u m a ex tensão terr i tor ial que sup lanta a da 

C E E e q u e q u a s e se iguala á da U R S S . Por outro lado, essa in tegração é faci l i tada pela 

g r a n d e s im i la r idade das o rgan izações soc ia is de a m b o s os países, ass im c o m o pela 

i gua ldade dos p a d r õ e s m é d i o s de bem-es ta r d e suas popu lações , por a f in idades d e 

t o d a a o r d e m e por u m s i s tema de va lo res e asp i rações c o m u m . N o que conce rne à 

par t i c ipação mex i cana , ela se rá difícil e mui to prob lemát ica. 

A ex tensão d e s s e pro jeto para as dema is soc iedades amer i canas const i tu i -se 

n u m a mera con jec tu ra , pois é to ta lmente inviável , dados os parâmet ros do a tua l pro jeto 

d e s o c i e d a d e dos Es tados U n i d o s da Amér i ca . 

O s d i fe rentes fa tores impedi t ivos de u m a tal in tegração c rescem, do Méx ico à 

Pa tagôn ia , e m p ropo rção geomét r i ca . O que pode ocor rer nesse c a s o são a l ianças de 



Parece ser evidente que essa deva ser a leitura da, equivocadamente, considerada por alguns como 
"proposta de integração" das economias americanas no anunciado "projeto" denominado Iniciativa para as 
Américas. Até o momento, o que de concreto se propõem são ações restritas ã liberação parcial do 
comércio, da regulação dos fluxos de capitais e de recursos financeiros e, evidentemente, promessas de 
solução para as questões da drvida externa Aliás, é interessante que uma tal proposta aconteça no 
momento em que são dados passos concretos no sentido de uma integração maior do Cone Sul. Não 
estará a Iniciativa para as Américas em relação a esta última assim como, nos anos 50, a Aliança para o 
Progresso esteve para o projeto da AU\LC? 

Essas idéias foram colocadas pelo então Secretário do Tesouro, e depois Secretário de Estado dos EUA, 
James Baker (citado por RICÚPERO, 1989 p.1) 
Tais questões foram abordadas, entre outros, por Rubens Ricúpero (1989, p i , 6), dando como exemplo 
que, até 1992, 30% da produção de material eletrônico das empresas japonesas (responsáveis por mais 
de 60% da produção mundial) seria gerada por suas filiais instaladas nas economias vizintias da Ásia, 

ou t ro t ipo, ta l vez de in tegração comerc ia l e de ins t i tuc ional ização de m e c a n i s m o s 

c o m u n s de regu lação . Isso é, ce r tamente , de g r a n d e in teresse para o s EUA, j á que , 

d i re ta ou ind i re tamente , adequar ia os fu turos pro je tos de desenvo l v imen to das d e m a i s 

s o c i e d a d e s a m e r i c a n a s à sua est ra tég ia g lobal de desenvo lv imento ;^^ m e s m o porque , 

não são de hoje as a m e a ç a s do Gove rno nor te -amer i cano no sent ido de que, se n ã o 

houver a l ibera l i zação dos mercados nos mo ldes p recon izados pe los EUA, esse país 

poder ia , e m de fesa de s e u s in teresses, criar os m e c a n i s m o s necessár ios para "exp lo rar 

u m a a b o r d a g e m do t ipo : c lube de l ibera l ização de mercados , a t ravés de ar ran jos 

mul t i la tera is o u de u m a sér ie de aco rdos bilaterais".^® O u se ja , l ibera l ização s im, m a s 

para aque les q u e se e n q u a d r a r e m nas regras p ropos tas pe los EUA. 

A out ra poss ib i l i dade anunc iada é o c h a m a d o "b loco asiát ico" , o qual , sob a 

h e g e m o n i a j a p o n e s a , eng lobar ia as e c o n o m i a s de vár ios países da Ás ia , e m espec ia l 

os d e n o m i n a d o s pa íses neo- indust r ia l izados (NICs) . Ent re es tes ú l t imos e os d e m a i s 

pa íses (Ma lás ia , Ta i lând ia , e t c ) , a lguns p o d e m ser cons ide rados c o m o o que an te r i ­

o r m e n t e se d e n o m i n o u de " m o d e r n a s e c o n o m i a s de enc lave" , O t ipo de in tegração 

es t ru tu rado n e s s a á rea é o mais recente , obedecendo , c o m o e m n e n h u m a outra par te 

do G lobo , a lóg ica da d iv i são in ternac ional do t raba lho c o m a n d a d a pe los c o n g l o m e r a ­

dos in te rnac iona is , espec ia lmen te os j a p o n e s e s (ma is de 5 0 % dos inves t imentos 

es t range i ros na reg ião) . Ta is econom ias se desenvo l ve ram, no essenc ia l , a partir d o s 

a n o s 70, den t ro da es t ra tég ia das t ransnac iona is de t rans fe r i rem de seus ter r i tór ios-

- s e d e (no caso , o J a p ã o ) par te subs tanc ia l das indústr ias in tens ivas e m mão-de -ob ra 

e, ao m e s m o t e m p o , de fazer uso "mais rac iona l " das v a n t a g e n s compara t i vas . 

Por tan to , as bases d e s s e p rocesso estão a l i cerçadas n u m a mesc la compos ta d e 

e l e m e n t o s da es t ra tég ica d iv isão in ternac ional do t raba lho das t ransnac iona is e d a 

an t iga idéia j a p o n e s a d e c r iação da "es fera de co -p rosper idade asiát ica".^ 

O fato é que uma integração global nessa região, nos moldes das duas anter iormente 

comentadas , é apenas uma tendência, urna possibi l idade. Os grandes desníveis do 

desenvo lv imento das soc iedades envolv idas no processo e as questões de o rdem 

geográf ica e até m e s m o culturais são e lementos impedit ivos dessa integração. Ademais , 

existe u m outro compl icador fortíssimo, dado pela v iz inhança dos dois "g igantes adormec i ­

dos" (índia e China) , cu jas formas de integração na pretendida nova o rdem mundial estão 

a inda indefinidas. Não se pode perder de vista que essas sociedades, mult inacionais por 

f onnação e extensão, concent ram, e m conjunto, cerca de 5 0 % da população mundial . Por 

essa razão, t ê m padrões de v ida médios completamente d i ferentes e or ig inais e, por 



A exemplo do ocorrido com o uso da denominação Comunidade Econômica Européia, daqui para frente, 
sempre que aparecer a sigla URSS, entenda-se ex-repüblicas soviéticas, ou Comunidade de Estados 
Independentes ou, também, Rússia. Para quem conhecia bem as "sociedades socialistas" e acabara de 
estar em Moscou (1988), não foi difícil prever, na época, o verdadeiro "futuro" da então badalada 
"Perestróika": nem transição ao "socialismo democrático", nem a entrada pura e simples no modelo 
tradicional de desenvolvimento do caoltalismo financeiro. 

conseqüênc ia , p rob lemas sócio-econômicos suigeneris. Mas, ao m e s m o tempo, d i spõem 

de u m colossal parque industrial (ainda que parcialmente ultrapassado); t ê m u m suficiente 

domín io do conhec imento científico das tecnologias modernas e u m monumenta l espaço 

geoeconômico , q u e supera, e m extensão e e m recursos naturais, o da CEE. 

Portanto, de ixando de lado as perspect ivas futuras de reestruturação das soc iedades 

indo-chinesas, as quais poderão, a qualquer momento , influenciar no di recionamento e no 

equilíbrio do s is tema mundial , é impossível prognost icarsobre o futuro asiático s e m levá-las 

e m cons ideração. Dessa forma, os grandes cenários para a região sâo deveras compl i ­

cados , espec ia lmente no q u e diz respeito à manutenção da trajetória japonesa , cr iando-se 

u m a s i tuação explosiva e m qualquer dos di recionamentos possíveis, quais sejam: 

- a manu tenção do atual modelo de inserção do Japão, que tende a se estrangular, 

se ja pela impossibi l idade de cr iação de u m espaço geoeconômico e político nos 

mo ldes estadunidenses e europeus, seja pelas barreiras crescentes que as novas 

estruturas do mercado mundia l tenderão a criar para a sua expansão tradicional; 

- a even tua l assoc iação c o m a Ch ina , que resolver ia as ques tões v i ta is de e s p a ç o 

e d e recursos , mas impl icar ia, inev i tave lmente , u m a p ro funda a l te ração do 

" m o d e l o j a p o n ê s " de desenvo lv imen to , obr igando a uma to ta l re fo rmu lação das 

a tua is es t ru tu ras socia is , econôm icas e polí t icas. 

N o pr imei ro caso , a s i tuação exp los iva é interna, c o m a conseqüen te perda de 

pode r do Japão , o qua l , m e s m o que man tenha o atual padrão de desenvo lv imen to , 

a b a n d o n a r i a a pos i ção de hegemon ia a lcançada, j u n t a m e n t e c o m os E U A e a A l e ­

m a n h a , nas ú l t imas décadas . T rans fo rmar -se- ia , ta lvez, no "assoc iado pr iv i leg iado" 

dos do is g r a n d e s "Es tados mul t inac ionais" , t endo inf luência secundár ia na fo rmu lação 

da " N o v a O r d e m E c o n ô m i c a Mund ia l " . 

N a s e g u n d a h ipó tese , bas tan te mais prob lemát ica , mas p lausível d e se imag ina r 

e m d e t e r m i n a d a s con junturas , a s i tuação exp los iva t ranspor tar -se- ia para a o r d e m 

mund ia l , a l te rando , de fo rma espetacu lar , os cenár ios implíci tos nas est ra tég ias a tua is 

dos E U A e da Eu ropa Oc iden ta l . Essa eventua l idade levar ia a u m a m u d a n ç a radical do 

"e i xo d e equi l íbr io" que está s e n d o pro jetado por essas d u a s potênc ias h e g e m ô n i c a s . 

Ou t ro "b loco " de t ranscenden ta l impor tânc ia é o c o m p o s t o pe las c h a m a d a s 

" e c o n o m i a s soc ia l is tas" , f o rmado e m to rno da URSS^®. Essas soc iedades v i v e m , na 

a t u a l i d a d e , u m m o m e n t o d e p ro funda rees t ru tu ração pol í t ica, soc ia l e t a m b é m 

e c o n ô m i c a , cu jas caracter ís t icas, comp le tamen te d i fe renc iadas d a s dema is , n ã o per ­

m i t e m v isua l i za r c o m c lareza os seus rumos fu turos. De qua lquer fo rma , po rém, pe lo 

e l evado p e s o e/ou impor tânc ia polít ica, econôm ica e mil i tar (cont inua a U R S S , j u n ­

t a m e n t e c o m os E U A , a ser a g rande potênc ia mundia l ) , poderá const i tu i r -se e m 

e l e m e n t o dec is i vo na fo rmu lação d a " N o v a O r d e m Mund ia l " , d e s d e q u e readqu i ra s e u 

m o t o própr io — o q u e é bastante prováve l — e não seja s imp lesmen te absorv ida — 

c o m o mu i tos p e n s a m — pela lógica das d inâmicas ex ternas . 



Os fatos mais recentes de retorno ao poder, por via democrática, dos partidos "herdeiros" dos antigos 
partidos comunistas (Polônia e Hungria) estão a comprovar que, pelo menos nos curto e médio prazos, 
poderá haver uma convivência consensual e concertada dessas sociedades com os "centros hegemônicos 
ocidentais", se não por razões de ordem estratégica, pelo menos por razões de sobrevivência. 

A l iás , ent re as vá r ias ques tões paradoxa is e inesperadas d e s s e processo, se 

encon t ra o fato da ex is tênc ia , pe lo m e n o s m o m e n t â n e a , de u m a tendênc ia à des in te ­

g ração de uma c o m u n i d a d e de nações j á estabelec ida de longa data . O u seja, 

enquan to , no resto do M u n d o se sol id i f ica a tendênc ia à in tegração, a té c o m a c r iação 

d o s " m e g a e s t a d o s " , o g r a n d e e ve rdade i ro "Es tado mul t inac iona l " por exce lênc ia , a s s i m 

c o m o os seus assoc iados no seio do Conse lho de A juda Mútua ( C O M E C O N ) , t ende ao 

es face lamen to . Se ja o que for que resulte d e s s e processo, d a d o s as caracter ís t icas 

própr ias adqu i r idas por essas soc iedades , a r iqueza e o potenc ia l de seus co lossa is 

recursos h u m a n o s , na tura is e tecno lóg icos , é difícil imag inar u m a l inha de evo lução 

idênt ica à das s o c i e d a d e s oc identa is . O mín imo que se pode esperar é a lgo de or ig inal , 

s e e s s e p rocesso se or ientar, c o m o pode, na d i reção de ve rdade i ros a v a n ç o s na 

rees t ru tu ração s ó c i o - e c o n ô m i c a e polí t ica d e s s a s soc iedades 

N e s s e sent ido , j á se pode arro lar t rês f e n ô m e n o s que m e r e c e m u m a aná l i se ma is 

p ro funda , cu jo ve rdade i r o con teúdo a inte l igência mer id iana não t e m cons ide rado 

d e v i d a m e n t e . T ra ta -se do segu in te : 

1°) a então Repúb l i ca Democrá t i ca A l e m ã , t ida, até há dois anos at rás, c o m o a 

ma is s o l i d a m e n t e es t ru turada das " soc iedades soc ia l is tas" t an to do pon to d e 

v is ta do seu s i s t ema polí t ico c o m o do econômico , dec id iu , no cur to e s p a ç o de 

u m ano , a t ravés de u m mov imen to espon tâneo e irresistível d o seu co rpo 

soc ia l , a sua au tod i sso luçâo , fato inédi to na história mund ia l ; 

2®) na Checo -Es lováqu ia , re toma-se o mov imen to renovador do "soc ia l i smo d e ­

mocrá t i co " d o s a n o s 60 , e, t a m b é m at ravés de u m mov imen to democrá t i co e 

pac i f ico, rees t ru tu ra -se todo o s is tema de poder — c lasses d i r igentes e 

superes t ru tu ras polí t icas — , e legendo-se , para d i r igente m á x i m o da Nação , u m 

j o v e m in te lec tua l sa ído das pr isões do ant igo reg ime. E note-se q u e se t rata, 

ent re os d e m a i s pa ises do "b loco" , daque le que mais se ap rox ima dos pad rões 

d e v ida e de d e s e n v o l v i m e n t o das e c o n o m i a s capi ta l is tas mais avançadas , 

3° ) na Po lôn ia , t rad ic iona l soc iedade europé ia , e legeu-se para Pres iden te da 

Repúb l i ca , den t ro dos me lho res padrões democrá t i cos e c o m imensa maior ia 

de vo tos , u m líder operár io , fato este t a m b é m inédito na histór ia do c h a m a d o 

m u n d o c i v i l i zado / ' ^ 

A p e s a r de t odas as incer tezas e da comp lexa rea l idade ap resen tada pelo m o ­

m e n t o h istór ico por q u e p a s s a m os "países do Leste" , levando e m conta as caracter ís t i ­

c a s das va r iáve is e n d ó g e n a s e e x ó g e n a s de seus processos de t rans fo rmação , p o d e m 

se r p rognos t i cados a lguns cenár ios possíveis, a saber: 

a ) passado o período de reestruturação das diferentes sociedades, ainda que não 

contando mais c o m o território a lemão e, eventualmente, c o m u m outro pais (a 

Hungr ia , q u e m sabe) que fosse absorv ido pela C E E , res tabe lecer -se- ia a 

un ião polít ica e e c o n ô m i c a da área do C O M E C O N . Isso se dar ia c o m a pe rda 



do domín io abso lu to da U R S S , carac ter izador do período anter ior, e c o m a 

aber tura para o Exter ior; 

b) í iaver ia u m a d i sso lução do "b loco" , c o m a tendênc ia da maior ia dos países da 

Eu ropa Cent ra l , a inda que man tendo de te rm inados laços c o m a U R S S , de se 

ligar, de f o r m a o rgân ica o u assoc iada , seja c o m a C E E , se ja n u m even tua l 

novo b loco cen t ra l i zado nos países nórd icos (Suéc ia , D inamarca e Fin lândia) . 

N e s s e caso , a U R S S , a inda que even tua lmen te pe rdendo a l gumas de s u a s 

repúb l icas , manter -se- ia den t ro do espe tacu la r espaço g e o e c o n ô m i c o e, por 

u m a d inâm ica própr ia , reestruturar ia, no c a m p o polít ico e econômico , o seu 

g rande " E s t a d o mul t inac iona l " . 

O p r ime i ro d e s s e s c e n á r i o s p a r e c e se r o de m a i o r p r o b a b i l i d a d e na s i t u a ç ã o 

a tua l , m u i t o m e n o s pe la d i n â m i c a das t r a n s f o r m a ç õ e s in te rnas d a s d i f e ren tes 

s o c i e d a d e s , m a s , s i m , por f o r ç a d a s in f l uênc ias e x t e r n a s , d a d a s p e l a s es t r a t ég i as 

d o s c e n t r o s t i e g e m ô n i c o s o c i d e n t a i s É no tó r io que u m equ i l íb r io d e s s e t i po é o m a i s 

d e s e j a d o t a n t o pe los E U A c o m o pe la C E E . Isto p o r q u e u m p r o c e s s o não t r a u m a t i -

z a n t e n e s s a s s o c i e d a d e s t e n d e , por r azões c o n c r e t a s e ob je t i vas , a d e s e m b o c a r 

n u m m o d e l o m is to de s o c i e d a d e . M o d e l o es te q u e d e v e r á con ter , no c a m p o po l í t i co , 

e l e m e n t o s d o s s i s t e m a s d e m o c r á t i c o s l ibera is das d e m o c r a c i a s oc i den ta i s e, no 

c a m p o e c o n ô m i c o , no m í n i m o u m re to rno a d e t e r m i n a d o s pr inc íp ios das e c o n o m i a s 

d e m e r c a d o , c o m as f u n ç õ e s do E s t a d o t e n d e n d o a se a p r o x i m a r e m dos " m o d e l o s " 

s o c i a l - d e m o c r a t a s . 

U m a tal tendênc ia é, indiscutivelmente, a mais desejada no momento , especia lmente 

pela C E E . Mas ela não deixa de ser potencialmente conflitante, já no médio prazo, s e m a 

def in ição clara de a lgumas indagações. Qual o verdadeiro potencial de evolução desse 

processo, pr incipalmente se ao projeto se a l inharem as sociedades social -democratas dos 

países nórdicos? S e isso vier a ocorrer, não tenderá a soc iedade a lemã a se al inhar nessa 

d i reção? N ã o estará o atual projeto da C E E e m perigo numa tal eventual idade ou, pelo 

menos , não terá diminuída a sua importância estratégica? 

O s maiores impasses a s e r e m enf rentados nesse projeto cent ra l izam-se na 

rees t ru tu ração da c h a m a d a "soc iedade soviét ica", a mais prob lemát ica e indef in ida. 

T ra ta -se de uma soc iedade ex t remamente debi l i tada, c o m prob lemas, por ass im dizer, 

inso lúve is , comp le tamen te desest ru turada nas suas re lações econômicas , socia is e 

polí t icas. Ta lvez a me lho r manei ra para retratar a verdadei ra s i tuação dessa soc iedade 

seja para f rasear Lên in nas suas anál ises sobre as soc iedades capi tal istas: es tamos 

d iante de u m a "soc iedade e m processo de apodrec imento" . Dessa fo rma, é b e m prováve l 

que, para as so luções dos p rob lemas (das soc iedades que c o m p õ e m a URSS) , haja a 

necess idade do uso das m e s m a s forças coerci t ivas do anter ior s is tema. 

V i s tas por esse ângu lo , as ques tões ac ima comen tadas estarão, t a m b é m , na b a s e 

do s e g u n d o dos cenár ios a r ro lados A d i ferença estar ia no fato de que , nesse caso , 

s e u s e q u a c i o n a m e n t o s se r i am e x t r e m a m e n t e di f icul tados e, ce r tamente , não pode r i am 

presc ind i r do uso da força, i ndependen temen te do d i rec ionamento f inal do p rocesso . 

Ora , po r t u d o o que s igni f ica a U R S S , e m especia l por se t ratar de g rande po tênc ia 

mil i tar, e s s e t ipo d e so lução é indese jáve l tan to pelos E U A como pela C E E . Isso dev ido 

ao fa to de que, i so ladamente , a possíve l reor ientação da U R S S na atual d i reção do 

pro je to da "Peres t ró ika" ser ia, no mín imo, di f icul tado. O mais prováve l , n u m a con jun tu ra 

d e s s e t ipo , é o d i rec ionamen to do p rocesso interno de reest ru turação da soc i edade 

sov ié t i ca nas segu in tes d i reções: 



se é difícil imaginar uma guerra entre as potências tiegemônicas, apesar de isso não poder ser descartado 
em conjunturas excepcionais, outros tipos de conflito envolvendo potências secundárias podem, pelo 
caráter destniidor dos annamentos modernos, provocar a desestabilização de todo o sistema e, nesse 
caso, as sociedades centrais seriam as que enfrentariam maiores traumas. É nessa perspectiva que deve 
ser encarado o atual conflito do Golfo Pérsico, de cuja solução poderá depender a evolução futura de toda 
a humanidade. Esse tipo de guena pode acanetar profundas mudanças nas atuais especulações sobre os 
cenários futuros da "Nova Ordem Econômica Mundial". 

1^) acon tece r ia o renasc imen to das idéias centra is de es t ru turação de uma " s o ­

c i edade soc ia l is ta" , c o m d inamismo própr io e au to -sus ten tado e depu rada das 

d is to rções do an t igo s is tema; 

2 ° ) o f r a c a s s o da "Peres t ró ika" possib i l i tar ia o retorno a o mode lo anter ior, c o m 

t o d a s as conseqüênc ias da i decor ren tes , tan to no c a m p o interno c o m o no 

ex te rno 

A s s i m , o pr imei ro cenár io é, apesar das incer tezas ne le cont idas, o ún ico que 

in te ressa aos E U A e à C E E dent ro da "perspec t iva de m u n d o " pro jetada por essas 

soc i edades . O s e g u n d o apresen ta -se , e m qua lquer das a l ternat ivas, c o m o e x t r e m a ­

m e n t e indese jáve l , já q u e inviabi l izar ia o atual projeto de est ru turação da o r d e m 

e c o n ô m i c a mund ia l . Para agravar esse quadro , t em-se a inda, e m qua lquer des tas duas 

ú l t imas h ipó teses , a poss ib i l idade de uma reaprox imação , ma is ampla e o rgan i camen te 

es t ru tu rada , das soc iedades sov iét icas e ch inesas . U m a união desse t ipo, na atual 

con jun tu ra , s igni f icar ia u m a mudança radical no "e ixo de equi l íbr io" das fu turas re lações 

e c o n ô m i c a s e polí t icas a nível mund ia l , t o rnando p ra t i camente inexeqü ive l o atual 

p ro je to da " N o v a O r d e m E c o n ô m i c a Mund ia l " pa t roc inado pe las duas g randes po tên ­

c ias oc iden ta is ( E U A e C E E ) . 

Estão, pois, del ineados os "b locos" de nações, os "Estados mult inacionais" e m 

fo rmação ou potenciais, tendo como núcleos as grandes potências mundiais, as quais, c o m 

base nos seus poderios econômicos, tecnológicos e políticos, se const i tuem nos principais 

cent ros de decisão. Portanto, terão u m poder desproporcional na formulação de uma nova 

d iv isão territorial do Mundo, e, da mesma forma, suas estratégias, concertadas ou não, 

inf luenciarão dec is ivamente na estai turação de uma "Nova O r d e m Mundial". 

Es ta ú l t ima, p o r é m , não poderá se r def in ida s e m a par t i c ipação e a conco rdânc ia , 

m a i s ou m e n o s c o n s e n s u a l , das dema is soc iedades do c h a m a d o " m u n d o s u b d e s e n ­

vo l v i do " . Isto po rque , m e s m o dent ro de u m even tua l a c o r d o de u m a es t ra tég ia g loba l 

en t re as po tênc i as h e g e m ô n i c a s , o que , c o m o j á foi sa l ien tado, não é de fáci l 

e n c a m i n h a m e n t o , have rá a poss ib i l idade conc re ta de u m a impos ição à fo rça do 

m o d e l o a nível mund ia l Ta l s i tuação decor re do fa to de que , hoje, u m conf l i to a r m a d o 

en t re a s g r a n d e s po tênc ias não é o ún ico s i nôn imo de caos genera l i zado . D a d o o g rau 

d e d i s s e m i n a ç ã o das t ecno log ias de ponta na área da fab r i cação de ar te fa tos e 

e q u i p a m e n t o s m o d e r n o s ( inc lus ive o domín io das a r m a s nuc leares e qu ímicas) , 

q u a l q u e r conf l i to loca l i zado p o d e de te rm ina r a deses tab i l i zação — se não a de r ro ­

c a d a — de t o d o o s i s t ema Dent ro desse con tex to h is tór ico, e t endo e m v is ta o 

a p r o f u n d a m e n t o da cr ise ge ra l , é pe r fe i tamente prev is íve l , e natura l , a f o r m a ç ã o de 

n o v o s " b l o c o s " de n a ç õ e s e, a té m e s m o , de n o v o s " E s t a d o s mul t inac iona is " . O s pó los 

d e d e s e n v o l v i m e n t o , os poss íve is núc leos d e s s a s f o r m a ç õ e s , são per fe i tamente 

r e c o n h e c i d o s c o m o ap tos , d a d a s de te rm inadas p rem issas , a sus ten ta rem u m p ro ­



Essas, entre tantas outras, foram as questões levantadas por Gaibraith no seminário realizado em 04.10.89, 
no auditório do Centro Empresarial de São Paulo. Sobre o assunto, afimiava o economista que o Brasil, 
como nenhum outro pais entre as economias inlemiediárias — talvez com exceção da índia —, apresenta 
as condições necessárias para um tal processo (GALBRAITH, 1989) 

Essa opinião foi colocada claramente, entre outros, pelo economista francês Alain Lipietz, um dos "papas" 
da denominada Escola da Regulação, na conferência pronunciada em Porto Alegre, por ocasião do 8'' 
Congresso Brasileiro de Economistas, de 19 a 22 de setembro de 1989. 

c e s s o d e a c u m u l a ç ã o a u t o c e n t r a d a . T ra ta -se , e v i d e n t e m e n t e , de d e t e r m i n a d a s 

e c o n o m i a s in te rmed iá r ias ( a l g u m a s já t idas c o m o desenvo lv idas ) , en t re as qua is se 

s o b r e s s a e m as segu in tes : Ch ina e (ndia (já c o m e n t a d a s ) , Bras i l , A rgen t i na , Aus t rá l ia 

e, a té m e s m o , a Á f r i ca do Su l . A d e m a i s , as poss ib i l i dades de que e s s a s f o r m a ç õ e s 

o c o r r a m sâo , c o m o a expe r iênc ia histór ica demons t ra , bas tan te ma is reais nos 

m o m e n t o s de c r ise , de g r a n d e s t r ans fo rmações a nível mund ia l . 

A s s i m , in te l igênc ias indiscut íveis c o m o a do Pro fesso r J o h n K e n n e t h Gaibra i th , 

c o n s i d e r a m q u e essas soc iedades p o d e m se estruturar de ta l fo rma que poss ib i l i tem — 

d e p o i s d e rea jus tadas s u a s est ru turas sóc io -econõmicas e so luc ionados os p rob lemas 

f i nance i ros ex te rnos — e m p r e e n d e r u m processo de c resc imento sus ten tado , c o m 

b a s e n a s suas capac idades de geração e ass imi lação das novas tecno log ias , a s s i m 

c o m o no mananc ia l de seus recursos d isponíveis, mu i tas vezes subes t imados .^^ 

A s d i fe ren tes f o n n a s a t ravés das qua is s e p rocessa rá a t rans ição à soc i edade 

pós- indus t r ia l não m u d a r ã o o rumo do atual p rocesso de fo rmação de n o v o s e s p a ç o s 

g e o e c o n ô m i c o s , q u e se co loca como u m a das caracter ís t icas inar redáve is d e s s a 

m e s m a t rans ição . Por outro lado, seja qua l for o d i rec ionamento f inal do p rocesso , os 

r eg im es d e regu lação , as n o v a s d iv isões in ternac ionais e in ter- regionais do t raba lho e, 

en f im , a nova o r d e m econôm ica resul tante terão u m per íodo de ma tu ração lento e 

d e v e r a s conf l i tante. T u d o isso t ranscor rerá , c o m o já foi menc ionado , n u m amb ien te de 

g r a n d e s an tagon i smos , se ja entre cent ros hegemôn icos , se ja entre es tes ú l t imos e as 

" s o c i e d a d e s per i fér icas" . 

A o cont rár io do a tua l e p redominan te d iscurso "neo l ibera l " e d a d a s as perspec t i vas 

de a p r o f u n d a m e n t o da cr ise na derradei ra década des te sécu lo ( todas as prev isões a 

n íve l i n t e m a c i o n a l a p o n t a m u m a d im inu ição d o r i tmo d e c resc imen to d a s " e c o n o m i a s 

cen t ra i s " e, t a m b é m , do comérc io internacional) , o ma is natura l é q u e ocor ra u m 

rec rudesc imen to do p ro tec ion ismo. Provave lmente ma is b rando e concer tado ent re os 

g r a n d e s "Es tados mul t inac iona is" , mas, cer tamente , su f i c ien temente for te nas re lações 

"cen t ro—per i f e r i a " , c o m o m e c a n i s m o ind ispensáve l para mante r (seja a t ravés de novas 

f o r m a s , se ja pe las atuais, re fo rmuladas) a subo rd inação das est ra tég ias de d e s e n ­

v o l v i m e n t o das " soc iedades per i fér icas" às est ratégias dos novos cent ros hegemôn i cos . 

Na m e s m a l inha de raciocínio, é per fe i tamente lógico o ressurg imento de u m a tendênc ia 

d e re to rno à au tarqu ia (p lena ou parcial) c o m o decor rênc ia natural do ap ro fundamen to 

da c r i se e do "neop ro tec ion i smo" Essa tendênc ia não se restr inge às " e c o n o m i a s 

per i fér icas" , as qua is , por razões óbv ias, são as que ma is se v ê e m obr igadas , de 

imed ia to , a faze r uso d e s s e m e c a n i s m o d e pro teção, m a s é vá l ida t a m b é m para 

" e c o n o m i a s cent ra is " Na est ra tég ia da C E E , por exemp lo , isso é co locado c o m o u m a 

a l te rna t i va real , e da í a d v é m a impor tânc ia da inst i tuc ional ização ma is ráp ida possíve l 

d o s e u pro je tado novo espaço geoeconômico e político.^'^ 



Teoricamente, as bases do "neoliberalismo" constituem-se pela conjugação das teorias e postulados do 
liberalismo ricardiano, por um lado, e pelo marginalismo neoclássico, por outro. Conjugação esta que, por 
motivos óbvios, é de difícil sintetização . 

Por tanto , o p rocesso d e in tegração das soc iedades per i fér icas — espec ia lmen te 

a q u e l a s d e n o m i n a d a s in te rmed iá r ias — pode se d i rec ionar e m do is sent idos gera is : 

1-) s o b a s u b o r d i n a ç ã o de uma estratégia que co loca a in tegração reg iona l e m 

pr ime i ro p lano, c o m u m projeto de desenvo l v imen to au to -sus ten tado q u e 

a s s e g u r e u m p r o c e s s o s is temát ico de c resc imento econômico , obr iga tor ia ­

men te a c o m p a n h a d o de u m p rocesso de melhor ia do bem-es ta r gera l d e t o d o s 

os s e g m e n t o s soc ia i s e t endo no hor izonte a meta da eqü idade soc ia l ; e s s e 

m o d e l o poderá (ou não) tender à autarqu ia ou à semi -au tarqu ia ; 

2*^) s o b a subo rd inação da est ra tég ia de in tegração p recon izada pe las s o c i e d a d e s 

hegemôn i cas , a q u a l , e m úl t ima instância, co loca a l ivre e x p a n s ã o do capi ta l 

e m esca la mund ia l (cont ro lada no interior dos cent ros h e g e m ô n i c o s e to ta l ­

m e n t e l ivre no " res to do Mundo" ) c o m o cond ic ionan te pr imeira de u m p rocesso 

g loba l de desenvo l v imen to econômico ; existe, pois , nesse caso, u m a per fe i ta 

co inc idênc ia c o m o mode lo de " in ternac iona l ização do capi ta l " dos ou t ros 

cen t ros de poder, d e certa fo rma au tônomos , que são os g randes c o n g l o m e r a ­

dos t ransnac iona is c o m seus própr ios reg imes "semi -au tá rqu icos" . 

É no c a m p o da d i scussão sobre essas duas tendênc ias que deverão s i tuar -se os 

e m b a t e s polí t icos, b u s c a n d o a so lução dos conf l i tos e a def in ição dos fu turos Pro je tos 

Nac iona i s das soc iedades — ou e c o n o m i a s — in termediár ias, aqu i cont idos, é c laro, 

os a tua is p rocessos de t r a n s f o r m a ç ã o v iv idos pela Argen t ina e pe lo Brasi l . N e s s e s do is 

pa íses , as atua is polí t icas segu idas pe los seus respect ivos governos , q u a n d o d e p u ­

radas de cer tas con t rad i ções p rogramát icas , s e g u e m , no fundamen ta l , a s e g u n d a d a s 

d i r eções a c i m a c o m e n t a d a s , pois são n i t idamente a l inhadas c o m o "pro jeto neo- l ibera l " 

de t r a n s f o r m a ç ã o sóc io -econômica . 

O m o v i m e n t o nesse sen t ido é faci l i tado pela con fusão re inante ent re os de fen ­

so res — e po tenc ia is a d e p t o s — do outro t ipo de so lução, pe la con f luênc ia de u m a 

v i são , a tua lmen te c o n s e n s u a l e m todas as correntes, no sent ido da l ibera l ização e da 

d e m o c r a t i z a ç ã o das inst i tu ições no c a m p o polít ico, a s s i m c o m o no c a m p o econômico , 

pe lo en f raquec imen to m o m e n t â n e o das "u top ias" que se a n t e p õ e m à "u top ia neo l i ­

bera l " . A s s i m , esta ú l t ima v ê seu c a m p o de p ropagação faci l i tado, se ja pe lo fato d e não 

haver , no m o m e n t o , a f o rmu lação c lara de u m projeto a l ternat ivo, se ja por u m a 

m o n u m e n t a l máqu ina d e d i vu lgação de suas idéias. 

É in te ressante obse rva r que a força da atual ideologia neol ibera l é deve ras 

s u p e r d i m e n s i o n a d a , já que se const i tu i e m u m ins t rumento para a imp lan tação de u m 

s i s t e m a que , na rea l idade, a rejeita. E isso por u m a razão mui to s inge la : os pr incíp ios 

e c o n ô m i c o s bás icos que deve r i am, teor icamente , consubs tanc ia r u m projeto a l i ce rçado 

na c o m e n t a d a ideo log ia são , na prát ica, inapl icáveis ao " m u n d o real" p re tend ido pe lo 

" m o d e l o de in tegração g l oba l " S e n ã o ve jamos : 

- p o d e a l g u é m imag ina r que os atuais e fu turos m e c a n i s m o s de regu lação das 
d i fe ren tes e c o n o m i a s ("centrais" ou "per i fér icas") , tan to no c a m p o pr ivado c o m o 



Na realidade, a explicação é simples: o que seria das sociedades centrais (EUA e CEE, por exem[)lo) se 
paia elas se dirigisse um "pequeno contingente" de 30 milhões de "cidadãos livres" da China ou da Índia? 
Em escalas menores, mas de efeito semelhante, o que aconteceria com a sociedade argentina (mais 
particularmente a de Buenos Aires) se, atropelada pelo processo de integração do Cone Sul, nela 
aportassem 3 milhões de "hermanos nordestinos"? Não, eles devem ser contidos nos seus "espaços 
naturais", pois, de toda a fomna, serão beneficiados pelo desenvolvimento global de todas as sociedades 
através da ação livre e desimpedida do "capital". 

no esta ta l , pe rm i t em v isua l izar u m a s i tuação de concor rênc ia q u a s e perfe i ta, 

pa ra não fa lar na concor rênc ia per fe i ta? 

- d a d a s as d is to rções e os conf l i tos de toda a o r d e m que ca rac te r i zam as 

s o c i e d a d e s atuais, e q u e t e n d e m , pe lo m e n o s a méd io prazo, a se agravar , é 

possíve l imag ina r u m s is tema econôm ico d i rec ionado pelo " l ivre j o g o do mer­

c a d o " e pe lo " l ivre-arbítr io do capi ta l " , o n d e o Es tado seja u m mero espec tador? 

- s e n d o m a n t i d o , t e o r i c a m e n t e , o o b j e t i v o p r ime i ro e essenc ia l d o d e s e n ­

v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o c o m o s e n d o a sa t is fação das necess idades h u m a n a s e 

a eqü idade soc ia l , por q u e se descar ta , n u m a economia g lobal e un iversa l izada, 

a mob i l i dade do " fator t raba lho"? M u d a r a m os princípios segundo os qua is o 

a t i ng imen to do "pon to ó t imo" da p rodução , a ma is amp la rac iona l idade no uso 

d o s recursos , a tota l l iberdade dos agen tes pr incipais ( ind iv íduos-empresár ios e 

ind iv íduos-consumidores ) , a p rodut iv idade máx ima dada pelo f unc ionamen to 

in tegra l " das leis de mercado" , etc. somen te serão a l cançados pela p lena 

mob i l i dade dos fa tores de p rodução?^ ' ' 

É na tu ra l , po is , q u e a tôn ica d o d iscurso pol í t ico se concen t re na conhec ida 

m á x i m a neoc láss ica (assum ida na íntegra pe los ma is puros dos adep tos l iberais do 

neo l ibe ra l i smo) : t u d o o q u e é b o m para o s capi ta l is tas é b o m para o p o v o e m gera l . 

N a s c o n d i ç õ e s a tua is da "era dos Es tados mul t inac ionais" , essa noção na tu ra lmente 

s e e x p a n d e ; t u d o o q u e é b o m para o s c o n g l o m e r a d o s t ransnac iona is é b o m para 

t o d a s as s o c i e d a d e s d o m u n d o uni f icado pela in tegração 

A s dif iculdades de adaptação dos princípios teóricos do neoliberalismo à proposta real 

do mode lo de integração levam a que exponenciais defensores da economia global, da 

internacional ização do capital, recon-am a citações de Marx para jusfificar o modelo, como 

faz Ricúpero (1989, p.2), ao usar a seguinte colocação;"( . . . ) a lógica da economia capitalista 

(e das empresas transnacionais, seus atores) são a derrubada das barreiras e a unif icação, 

e m esca la planetária, de u m espaço econômico para a ação desimpedida do capi taf . 

Es te ú l t imo comen tá r io ex ige u m a exp l ic i tação sobre esse elo a p a r e n t e m e n t e 

pa radoxa l . Na rea l idade, ex is te uma conf luênc ia objet iva entre o neo l ibera l i smo e 

a l g u m a s cor ren tes marx is tas . Isso ocor re a part ir do m o m e n t o e m que a m b o s os lados 

a c e i t a m , c o m o pr incípio c o m u m , o de te rmin ismo do econômico sobre o soc ia l . V is to por 

e s s a ó t ica , o p a d r ã o d e a c u m u l a ç ã o d o capi ta l a nível mund ia l apresentar -se- ia n ã ó s ó 

c o m o u m m o v i m e n t o inexoráve l , mas , sobre tudo, dese jáve l . Isto po rque tal f e n ô m e n o 

a p a r e c e c o m o par te do "desenvo lv imen to natura l " de todas as soc iedades , pois novas 

f o r m a ç õ e s soc ia is somen te s e v iab i l i zam pelo esgo tamen to do m o d o de p rodução 

d o m i n a n t e , pe lo a v a n ç o incont ro láve l das fo rças produt ivas. 

É c o m base e m s i tuações desse t ipo que a lguns " teór icos modernos " , de fa to 

c o m p r o m e t i d o s c o m o m o d e l o de in tegração proposto na estratégia da " in ternac iona l i -



z a ç ã o d o cap i ta l " , t e n t a m coop ta r de te rm inados s e g m e n t o s teo r i camen te cont rár ios a 

es ta ú l t ima, e m p o l g a d o s pelo d iscurso pseudoprogress is ta , modern izan te , a tua l e 

" n o v o " daque les que a d v o g a m as "marav i l t i as " da inserção (ou in tegração) na e c o n o m i a 

mund ia l . ^ A s s i m , d i funde-se a decan tada t ese segundo a qua l a modern i zação de 

t o d o s os s i s temas s o m e n t e se v iabi l izar ia a t ravés da es t ru tu ração de u m a d iv isão 

in te rnac iona l d o t r a b a l t i o , onde , pe la ação dos c o n g l o m e r a d o s t ransnac iona is , ver -se- ia 

imp lan tada a ma is rac iona l das d iv isões técn icas do t raba lho e das ver t i ca l i zações 

espec ia l i zadas d a p rodução , c o m o q u e , t eo r i camen te , t o d a s as e c o n o m i a s e, po r 

d e d u ç ã o , t o d a s as soc iedades se r i am benef ic iadas. 

Par t indo d o pr incípio d e q u e o s e n u m e r á v e i s conf l i tos ca rac te r i zadores da g r a n d e 

cr ise atual n ã o d e s e m b o q u e m e m u m a catást ro fe gera l (por exemp lo , u m a guer ra 

n u c l e a r d e g r a n d e s p roporções) , o p róx imo Cic lo L o n g o d e desenvo lv imen to apon ta 

pa ra a radica l t r ans fo rmação , a nível mund ia l , das atua is es t ru turas sóc io -econômicas 

e pol í t icas. Fato este q u e se ap resen ta c o m o uma ex igênc ia histór ica no atual es tág io 

d e e v o l u ç ã o das d i fe rentes f o r m a ç õ e s soc ia is . 

Por ou t ro lado, se ja qua l for a evo lução desse p rocesso , e le t ende rá a se 

d i rec ionar , i n d e p e n d e n t e m e n t e de even tua is de fo rmações e até m e s m o d e possíve is 

re t rocessos , r umo à c r iação de u m a n o v a c i v i l i z a ç ã o . O s cam inhos a s e r e m percor r i ­

d o s n e s s a f ase d e t rans i ção pe rm i tem a lgumas a l ternat ivas de esco lha , mas , t a m b é m , 

d e i x a m an teve r a ex is tênc ia de de te rm inadas " p a s s a g e n s c o m u n s " a t odas as s o ­

c i edades . A s d i f i cu ldades d e u m ta l pe rcu rso es ta rão re lac ionadas a o g rau d e c o m ­

pe tênc ia c o m que f o r e m d iagnos t i cados os g randes p rob lemas atuais, à correta, ou não, 

v i s ã o q u e s e t e n h a da t ra jetór ia a se r percorr ida, à fo rma c o m o f o r e m equac ionadas a s 

q u e s t õ e s ma is re levantes , en f im, à f o rma c o m o f o r e m p lane jados e admin is t rados o s 

n o v o s Pro je tos de Soc iedade . 

Ent re e s s a s " p a s s a g e n s c o m u n s " , encon t ra -se , ind iscu t ive lmente , u m a rede ­

f in ição dos a tua is e s p a ç o s g e o e c o n ô m i c o s e polí t icos, a s s i m c o m o u m a maior in te ­

g r a ç ã o d e s t e s ú l t imos, e s p e c i a l m e n t e no c a m p o e c o n ô m i c o . M a s isso d e n a d a 

ad ian tar ia se não fosse a c o m p a n h a d o pelo e n c a m i n h a m e n t o de u m a sér ie de ques tões , 

ta i s c o m o ; e m q u e med ida esse m o v i m e n t o de rees t ru turação será ma is , o u m e n o s , 

t r a u m á t i c o ? qua is as f o rmas mais a d e q u a d a s para q u e e s s e p rocesso s ign i f ique, de 

fa to , o in feio da so lução d a s g randes des igua ldades e d is to rções ge radas pe las re lações 

soc ia is e e c o n ô m i c a s das atua is soc iedades , tan to a nível in terno c o m o ex te rno? qua i s 

o s m e c a n i s m o s d e regu lação a s e r e m cr iados, a f i m de q u e isso se v iab i l i ze? de q u e 

f o r m a p o d e r ã o ser d i fund idos , desenvo lv idos e imp lan tados s is temas a l ternat ivos 

b a s e a d o s e m novos pr incíp ios mora is e é t icos? c o m o subs t i t u i rá radona/e do s i s tema 

v i g e n t e ? c o m o d i rec ioná- lo para a t r ans fo rmação dos atua is háb i tos e cos tumes , o n d e 

u m a minor ia de pr iv i leg iados usufru i de u m a soc iedade de c o n s u m o inacessíve l às 

g r a n d e s maior ias , s i tuação que se m a n t é m pelo "s i s tema d e exc lusão soc ia l "? qua is 

s e r ã o as n o v a s f u n ç õ e s a s e r e m exe rc idas pelo comp lexo de inst i tu ições q u e c o m p õ e m 

o E s t a d o , c o m o e lemen to insubst i tu íve l na busca d o en tend imen to pol í t ico e soc ia l , n a 

Como exemplo, pode-se citar a palestra do contiecido cientista norte-americano Werner Baer, Professor 
da Universidade de Illinois, EUA, proferida em Porto Alegre, no auditório da FEE, em 15.08.90 (BAER, 
1990, p.83-96). 



2 G 

1.3 - A integração do Cone Sul 

1.3.1 - As grandes condicionantes do processo 

D a d a s as p rem issas gera is do atual mov imen to de rees t ru turação da o r d e m 

m u n d i a l , a s s i m c o m o das poss íve is caracter ís t icas do p róx imo c ic lo econômico , a s 

s o c i e d a d e s do C o n e Su l são , entre aque las do d e n o m i n a d o "Terce i ro Mundo" , as que 

a p r e s e n t a m , ta lvez , as me lho res cond ições para sustentar u m projeto a u t ô n o m o e 

in tegra l d e desenvo l v imen to E m b o r a essa s i tuação j á tenha s e con f igu rado no p a s ­

sado , é no m o m e n t o a tua l q u e ela se reco loca c o m o h is to r icamente possível — e 

necessá r i a — ao con jun to das soc iedades que c o m p õ e m a região. 

É s o b esse ângu lo que se deve co locar o atual projeto de in tegração do M E R C O ­

S U L , c o n s u b s t a n c i a d o nos aco rdos e nos pro toco los ass inados in ic ia lmente pe los 

G o v e r n o s do Bras i l e da Argen t ina e agora re fe rendados pelos G o v e r n o s u rugua io e 

pa ragua io . A i n d a q u e o g rande objet ivo j á este ja f ixado c o m o u m a or ien tação gera l e, 

ma is a inda , q u e já es te j am de te rm inadas ações concre tas para o e n c a m i n h a m e n t o do 

p r o c e s s o in tegrador , a cr ise po r q u e p a s s a m a s soc iedades do C o n e Sul e a c o n ­

s e q ü e n t e indef in ição de u m projeto g loba l f ixador de parâmet ros e/ou h a r m o n i z a d o r d o s 

Pro je tos Nac iona is não p e r m i t e m de te rminar c o m c lareza os rumos de seus d e s e n ­

v o l v i m e n t o s fu tu ros . O que s e p o d e a f i rmar é q u e a d inâmica d e s s e p r o c e s s o es ta rá 

c o n d i c i o n a d a ao c o m p o r t a m e n t o de d i ferentes var iáve is ( in ternas e ex ternas) , a s s i m 

As idéias e o conteúdo deste item baseiam-se, além de nos trabaltios já citados, nos resultados de um 
estudo realizado na segunda metade da década de 60 (CUNHA, 1967), no qual se definem as característi­
cas geoeconômicas do Cone Sul. De lá para cá, as potencialidades dessa região tornaram-se ainda mais 
evidentes, apesar das crises que têm assolado as sociedades brasileira e argentina. 

ca ta l i sação dos conf l i tos e dos an tagon i smos , na med iação e m busca do equi l íbr io, da 

o r g a n i z a ç ã o e d a c o n d u ç ã o d e u m novo pro jeto soc ia l? d e q u e fo rma, e po r qua i s 

m e c a n i s m o s , os f e n o m e n a i s a v a n ç o s cientí f icos e tecno lóg icos pode rão se r ut i l izados 

eqü i t a t i vamen te e e m benef íc io de toda a t i uman idade? T e n d o e m vista a relat iva 

c a d u c i d a d e dos t rad ic iona is a r cabouços teór icos e conce i tua is e dado que o e n c a m i ­

n h a m e n t o d e s s a s ques tões es tará l igado á esco lha de so luções a l ternat ivas, s e u s 

e q u a c i o n a m e n t o s d e p e n d e r ã o da capac idade c o m que a intel igência a r m a z e n a d a pe lo 

h o m e m c h e g u e à s in te t i zação de novas teor ias expl icat ivas da rea l idade atual , por 

c o n s e g u i n t e , às f o r m a s a t ravés das quais se rão reg idas novas f o r m a ç õ e s soc ia is . 

N o q u e se re fere ás q u e s t õ e s ma is d i re tamente co r re lac ionadas ao ob je to 

espec í f i co da aná l i se , ou seja, o p rocesso de in tegração, é i nd i spensáve l que , na base 

dos n o v o s m e c a n i s m o s de sua o rgan i zação e regu lação , se des env o l v a , q u e m sabe , 

u m a " t e o r i a " d o e n f r e n t a m e n t o de in te resses conf l i tan tes , pa ra le lamen te , q u e se 

d e s e n v o l v a u m a nova teor ia das re lações e c o n ô m i c a s e pol í t icas in te rnac iona is (e 

in te r - reg iona is ) , en f im , a f o rmu lação e o su rg imen to real de u m a " N o v a O r d e m 

E c o n ô m i c a Mund ia l " . 



c o m o dos d i r e c i o n a m e n t o s des tas ú l t imas e m função de vár ios fa tores, entre os qua is 

p o d e m ser re lac ionados o s segu in tes : 

- o g rau de a u t o n o m i a , de hiarmonia e de abrangênc ia c o m que os co rpos soc ia is 

d e s s a s s o c i e d a d e s v e n h a m a def inir e a p lanejar o desenvo l v imen to d e s e u s 

respec t i vos Pro je tos Nac iona is ; 

- o cará te r e a na tu reza q u e v e n h a m a caracter izar os Es tados nac iona is do C o n e 

Su l após a fase de t rans ição democrá t i ca a que es tão submet idos , a s s i m corno 

d a s supe res t ru tu ras que f o rem cr iadas a nível supranac iona l c o m o supor te da 

p re tend ida i n teg ração (s imp les in tegração e c o n ô m i c a — o u comerc ia l — ou 

in tegração g loba l , c o m a fu tura f o rmação de u m espaço polít ico e g e o e c o n ô m i c o 

c o m u m ? ) , 

- o ca rá te r e o c o n t e ú d o da est ra tég ia de desenvo lv imen to a ser segu ida (es ­

t ra tég ia própr ia ou subo rd inada aos cent ros hegemôn icos? ) , 

- a v o n t a d e e a dec i são polí t ica, concer tada entre as par tes, de encetar , c o m base 

na p r o s p e c ç ã o cientí f ica do futuro ideal izado, as ações necessár ias na área do 

p lane jamen to es t ra tég ico ; conseqüen temen te , da f i xação das diretr izes gera is 

do t ipo de re lações econôm icas e de in tegração c o m as dema is economias , ou 

se ja , dos t ipos d e espec ia l i zação e de re inserçâo n u m a nova d iv isão i n t e m a ­

c iona l do t raba lho 

U m a co isa é cer ta : os r umos q u e v i e rem, f ina lmente , a ser f i xados para o 

d e s e n v o l v i m e n t o das soc iedades do C o n e Su l serão e m par te de te rm inados , d i reta o u 

ind i re tamente , pe lo con teúdo f inal do p rocesso in tegrador a nível mund ia l A s s i m , o 

c a r á t e r d e r r a d e i r o d a i n t e g r a ç ã o reg iona l va i d e p e n d e r da f o r m a c o m o f o r e m 

e q u a c i o n a d a s a l g u m a s ques tões fundamenta i s , ta is como : qua l das possíve is o p ç õ e s 

de es t ra tég ia an te r i o rmen te c o m e n t a d a s va i p redomina r? e m que c o n s i s t e m as c o n ­

t rad i ções e os a n t a g o n i s m o s con t idos nestas ú l t imas? e m q u e med ida a v o n t a d e polí t ica 

loca l es tá a f inada, o u e m litígio, c o m as es t ra tég ias dos cen t ros h e g e m ô n i c o s ? o fu tu ro 

d e nossas s o c i e d a d e s deverá for jar-se segundo os "pa rad igmas" das a tua is g randes 

s o c i e d a d e s indus t r ia is? (não no sent ido de que isso seja ou não possível , pois, ao q u e 

t u d o indica, n ã o o é, mas , s im, se isso é desejáve l ) . 

Ev i den temen te , as respos tas para ques tões desse t ipo não são s imp les e n e m 

m e s m o es tão esc la rec idas no momen to , tan to para a soc iedade brasi le i ra corno para 

as v i z i nhas s o c i e d a d e s plat inas. S e a pre tend ida in tegração se fará s e g u n d o a lóg ica 

da " ideo log ia da in te rnac iona l i zação" v inda do Exterior, o u , então, pe la v o n t a d e local 

de c r iação de u m s i s tema reg ional in tegrado que p roporc ione o su rg imen to de u m a 

n o v a c o m u n i d a d e d e n a ç õ e s , ou , a inda, se esta úl t ima v e n h a a adquir i r a necessár ia 

fo rça polí t ica — e e c o n ô m i c a —• para se co locar e m cond ições de igua ldade na 

f o r m u l a ç ã o da " N o v a O r d e m E c o n ô m i c a IVIundial", só o fu turo responderá . IVlas aqu i 

apa rece u m e l e m e n t o comp l i cado r e de t ranscenden ta l impor tânc ia : esse futuro é c a d a 

v e z ma is p resen te , dev ido à ve loc idade c o m a qual se p rocessa a evo lução atual das 

t r a n s f o r m a ç õ e s sóc i o -econôm icas , a s s i m c o m o a ins t i tuc ional ização dos m e c a n i s m o s 

ju r íd icos de regu lação da nova o r d e m mund ia l 

A s s i m , do pon to de v is ta dos ve rdade i ros in teresses locais, o ma io r ou m e n o r êx i to 

do pro jeto de in teg ração d o C o n e Su l estará in t imamente re lac ionado ao g rau de rap idez 

e de c la reza c o m q u e v e n h a m a se r def in idos os respect ivos Pro je tos Nac iona is . N e s s e 

part icular , o Bras i l e a A rgen t i na j oga rão , dev ido à impor tânc ia polít ica q u e t ê m , à s 

d i m e n s õ e s de s u a s e c o n o m i a s e às suas potenc ia l idades, u m pape l pr imord ia l na 



Uma "solução de força", decretando o tipo de organização e os mmos do desenvolvimento de uma 
sociedade, caracteriza-se quando um conjunto de determinadas forças políticas eventualmente no exercício 
do poder (legitimado ou não) impõe a todo o corpo social, através do uso dos apareltios coercitivos do 
Estado, a sua própria vontade política A possibilidade que isso venha a ocorrer pode estar muito mais 
próxima do que se imagina, e a pemianéncia da crise pode apressar esse tipo de solução. Tal possibilidade 
é bem mais real se mantida a lógica da atual política econômica neoliberal, e isso por uma razão muito 
simples: a manutenção ainda que "modemizadora" do atual modelo de desenvolvimento implica, obrigato­
riamente, a pemianêncía —quem sabe o aprofundamento — do processo de exclusão social, característica 
esta incompatível com um ambiente de desenvolvimento das instituições democráticas e da consolidação 
do Estado de Direito. 

de f in ição do " d e s e n h o f inal" do pro jeto de in tegração. S e a seme lhança das c r ises 

v i v idas po r a m b a s a s soc iedades é, por a s s i m dizer, u m aspec to q u e favorecer ia o 

e n c a m i n h a m e n t o de so luções c o m u n s , t em-se , por outro lado, que , e m qua lquer das 

duas , s e está mu i to longe da def in ição de u m Projeto Nac iona l , po l i t icamente concer ­

t a d o e ace i t o pe los respec t i vos co rpos socia is . O q u e n ã o dizer, por tanto, de u m pro je to 

sup ranac iona l . 

A g r a n d e con t rad ição das l inhas polí t icas ado tadas pe los a tua is G o v e r n o s da 

A r g e n t i n a e d o Bras i l encon t ra -se , ao q u e t u d o indica, no fato de que , p o r u m lado, se 

d i z e m de fenso res e segu ido res do ideár io soc ia l -democra ta (este é o con teúdo do 

d iscu rso of ic ial) e, por outro, s e g u e m , na prát ica, os d i tames bás icos das polí t icas 

e c o n ô m i c a s p recon i zadas pe lo neo l ibera l ismo. O u seja, enquan to t eo r i camen te se 

a l i n h a m na d i reção d e u m projeto de in tegração au tocent rado, p ra t i cam u m a polí t ica 

t o ta lmen te a f inada c o m a ideologia ex te rna da in tegração mund ia l , c o m o "mode lo de 

in te rnac iona l i zação d o capi ta l " . 

Isso exp l ica, en t re out ras co isas, as g randes d i f icu ldades para o es tabe lec imen to 

das c o n d i ç õ e s necessá r i as a o su rg imen to d e u m a m p l o aco rdo pol í t ico (os d e n o m i ­

nados " p a c t o s soc ia is " ) e para a def in ição de ve rdade i ros Pro je tos Nac iona is . S e m o 

que , d i f i c i lmente se p o d e v is lumbrar , a cur to e a méd io prazo, o e n c a m i n h a m e n t o 

sat is fa tór io das g raves ques tões econôm icas , deve ras p rob lemat i zadas p o r u m a cr ise 

mu i to p ro longada e q u e tende , no hor izonte mais próx imo, a se aprofundar . 

Q u a n t o ma is re ta rdada for a def in ição desse quadro , mais do lo rosas e incer tas 

serão as so luções d o $ p rob lemas q u e a s s o l a m as soc iedades do C o n e Su l . E, c o m o 

u m a resu l tan te na tura l , ma iores serão as d i f icu ldades a s e r e m en f ren tadas no pro jeto 

de in teg ração reg iona l , na re tomada do c resc imento econôm ico coo rdenado e na 

p a s s a g e m c o m u m ao a lme jado ciclo de desenvo lv imen to . A s conseqüênc ias perversas 

d e s s e re ta rdamen to serão , entre outras, as segu in tes : 

- n o c a m p o econômico , o ap ro fundamen to da cr ise levará a u m a ace le ração 

incont ro láve l do p rocesso de deso rgan ização já e m curso e ao suca teamen to 

d o s a tua is pa rques produt ivos, ocas ionando perdas que, se não i r reparáveis , 

t o rna rão a inda ma is difícil a so lução dos atua is p rob lemas e, conseqüen temen te , 

a c o n d u ç ã o d o p rocesso de in tegração; s e m falar, ev iden temente , nos cus tos 

soc ia is daí decor ren tes , 

- no c a m p o polí t ico, c r e s c e m as probab i l idades de u m re t rocesso nos atua is 

p rocessos de democra t i zação , já que, e m s i tuações de caos genera l i zado, a 

h is tór ia d e m o n s t r a q u e os ape los à s "so luções de força" s ã o p ra t i camente 

inev i táve is .^^ 



Por tanto , se é cor re ta a co locação segundo a qual o con teúdo f inal do projeto de 

in tegração do C o n e Sul — o que p ressupõe , é c laro, a f i xação de sua l inha es t ra tég ica 

de desenvo l v imen to — será def in ido no c a m p o polít ico, a atual con jun tura não de ixa 

a n t e v e r c o m c la reza qua l t ra je tór ia será f ina lmente esco lh ida, en t re as a l te rnat ivas q u e 

se c o l o c a m para as s o c i e d a d e s nele envo lv idas 

D e v e - s e te r p r e s e n t e , en t re tan to , que o a c i m a c o m e n t a d o n ã o i m p e d i r á a 

e v o l u ç ã o na tu ra l do p r o c e s s o i n t eg rado r no c a m p o das re l ações e c o n ô m i c a s , pe lo 

f a t o i n c o n t e s t á v e l de s e es ta r d ian te de u m f e n ô m e n o cu ja r a c i o n a l i d a d e e c o n ô m i c a , 

d a d a s a s p rev i s í ve i s ca rac te r í s t i cas d o p r ó x i m o c ic lo de d e s e n v o l v i m e n t o , é ind is ­

cu t í ve l . 

Dessa fo rma, qua lquer das a l ternat ivas para o desenvo lv imen to fu turo da in te­

g r a ç ã o p ressupõe que os s i s temas econôm icos cont inuarão s e n d o es t ru tu rados nos 

m o l d e s das s o c i e d a d e s mercant is , e é sab ido que , para estas ú l t imas, a e x p a n s ã o dos 

m e r c a d o s p e r m a n e c e — ho je m a i s do q u e nunca — c o m o s e n d o u m a lei ge ra l d o 

c resc imen to econômico . Eis por que a tese da in tegração, a inda que não es te jam 

c l a ramen te def in idos seus der rade i ros parâmet ros , t e m o apo io genera l i zado e m todos 

os s e g m e n t o s soc ia is , j á q u e a e x p a n s ã o do espaço g e o e c o n ô m i c o — ou seja, d o 

m e r c a d o — possib i l i tará, en t re outras co isas, o segu in te : 

- a c r i ação das b a s e s necessár ias para o desenvo lv imen to d e u m p rocesso d e 

c resc imen to e c o n ô m i c o que, ao m e s m o t e m p o , assegure o a u m e n t o dos níveis 

méd ios de p rodu t i v idade (do t raba lho e do capi tal) e p roporc ione a amp l iação 

cont inua do m e r c a d o de t raba lho , cond ições bás icas para o func ionamen to de 

u m p rocesso dist r ibut ivo da renda ge rada pelo s is tema; 

- a o t im ização no uso d o s recursos h u m a n o s e mater ia is , c o m u m a a l ocação ma is 

rac iona l do capi ta l do ponto de v is ta espac ia l , ou seja, u m melhor ap rove i tamen to 

das " van tagens compara t i vas " ; 

- o es tabe lec imen to , d e fo rma concer tada , de u m p rog rama g loba l de inves t imen­

tos, o b e d e c e n d o pr io r idades c la ramente def in idas e p ropo rc ionando a intensi f i ­

cação d a in te rdependênc ia e da comp lemen ta r i dade nas á reas e c o n ô m i c a , 

t ecno lóg ica e cu l tura l , 

- a de f i n i ção d e pol í t icas a d e q u a d a s , v i sando tan to a níveis nac iona is c o m o 

reg ionais , ao incen t ivo à ge ração au tóc tone das novas tecno log ias e, para le la ­

men te , ge rando as cond i ções para a c r iação de empresas assoc iadas ( inc lus ive 

e m p r e s a s mul t inac iona is ) c o m níveis de compet i t i v idade in te rnac iona is ; 

- o es tabe lec imen to de p rog ramas especí f icos e con jun tos na área de cr iação das 

in f ra-est ru turas bás i cas ( t ranspor te , energ ia , etc), e d e c r iação d e m e c a n i s m o s 

m in im izado res dos impac tos do novo p rocesso de espec ia l i zação (novas d i ­

v i sões in ter - reg iona is do t raba lho) ; 

- a f i xação de u m a polí t ica c o m u m para o en f ren tamento das ques tões externas, 

etc 

Conc lu i -se , pois , q u e o presente p rocesso de in tegração do C o n e Su l não é só 

u m a tendênc ia , mas , s im, u m a rea l idade histór ica, e as caracter ís t icas f inais de seu 

d e s e n v o l v i m e n t o s e r ã o d a d a s pe la v o n t a d e polí t ica loca l e pe lo g rau de luc idez c o m 

q u e o m e s m o for conduz ido A in tegração const i tu i -se no g rande fa to h istór ico, a g rande 

b a s e sobre a qual se dará o p lane jamento do c resc imento e c o n ô m i c o e da re tomada 

do desenvo l v imen to de t o d a s as soc iedades que c o m p õ e m a reg ião. 



1.3.2 - O potencial básico da integração do Cone Sul e a inserção 
da economia sul-rio-grandense 

A s b a s e s conc re tas do pro jeto de in tegração do M E R C O S U L d e i x a m claro que 

não se t ra ta de u m a s imp les un ião de economias subdesenvo lv idas , ao contrár io , e las 

d e m o n s t r a m que o projeto envo lve economias e soc iedades re la t ivamente madu ras , 

cu jo po tenc ia l p o d e co locá- las c o m o concor ren tes reais às " e c o n o m i a s cent ra is" . 

E m b o r a , nos d ias a tua is , fa lar sob re isso tenha se to rnado , por a s s i m dizer, u m lugar 

c o m u m , n e m todos se a p e r c e b e r a m do verdade i ro s ign i f icado dessa rea l idade. Por­

tan to , v a l e a pena m e n c i o n a r a lguns ind icadores sóc io -econômicos dessa g r a n d e 

reg ião g e o e c o n ô m i c a , a lguns parâmet ros gera is que a ca rac te r i zam: 

- e m pr imei ro lugar, essa g e o e c o n o m i a se es tende desde os terr i tór ios bras i le i ros 

d o Hemis fé r io Nor te até as reg iões antár t icas da Argen t ina , e m u m terr i tór io 

con t ínuo , q u e a co loca e m igua ldade (ou super io r idade) c o m os g randes 

" E s t a d o s mul t inac iona is" , m e s m o c o m a Amér i ca do Norte ( E U A e C a n a d á ) e 

c o m a U R S S , se cons ide radas apenas as terras produt ivas; 

- no e s p a ç o terr i tor ial do C o n e Sul , to ta lmente in tegrado por v ias mar í t imas e 

te r res t res ( rodov ias e fer rov ias) e c o m poss ib i l idades de se unir pela ma ior rede 

f luv ia l do M u n d o , c o n c e n t r a m - s e g randes reservas natura is das pr incipais 

m a t é r i a s - p n m a s hoje exp lo radas pe lo h o m e m , s e n d o que, e m mui tos casos , elas 

s e cons t i t uem nas ma io res concen t rações mund ia is a tua lmente conhec idas , 

- o con t ingen te h u m a n o que habi ta esse espaço (cerca de 200 mi lhões de 

pessoas ) t e m o rgan izações soc ia is seme lhan tes e uma m e s m a base cul tural , 

m a i s da m e t a d e fala u m m e s m o id ioma, e o restante t e m u m a l íngua i rmã. Esse 

a s p e c t o é t ico, soc io lóg ico e cul tural , pelo qua l a lguns es tud iosos a f i r m a m se 

t ra tar de u m a única nação, não t e m paralelo quando c o m p a r a d o c o m os dema is 

" E s t a d o s mul t inac iona is " (exce tuando-se , ta lvez, os E U A e o Canadá ) ; 

- no q u e conce rne à p rodução industr ia l , somen te a matr iz produt iva brasi le i ra 

rep resen ta , nos d ias atuais , a 9 - ou 10^ potênc ia mundia l , se c o m p a r a d a c o m 

as e c o n o m i a s nac iona is (países oc identa is ou do Leste) . S e ag regadas as 

e c o n o m i a s dos dema is países (Argent ina, Urugua i e Paragua i ) e f azendo a 

c o m p a r a ç ã o c o m as econom ias dos prováve is "Es tados mul t inac iona is" , te r -se -

- ia , de f o rma concen t rada , a qu inta ou sexta potência industr ia l do M u n d o . O 

ma is impor tan te é q u e não se t rata apenas de u m a par t ic ipação quant i ta t iva, já 

que , e m de te rm inados ramos industr iais, conta c o m u m e levado grau de m o ­

de rn idade , inc lusive e m se tores est ra tég icos que t e n d e m a concent ra r o d i na ­

m i s m o do p róx imo ciclo de desenvo lv imen to (meta lúrg ica a v a n ç a d a e bens de 

cap i ta l bás icos , mater ia l e let rônico, informát ica, indústr ia aeronáut ica — inc lu ­

s ive a espac ia l — , indústr ia química, p rodução de equ ipamen tos sof is t icados, 

e t c ) ; en f im , a matr iz industr ia l da região comple ta -se de tal f o rma que permi te , 

pe r fe i tamen te , man te r u m processo au to-sus ten tado de desenvo lv imen to ; 

- cons i de rando -se as bases energét icas atuais, a região é p ra t i camente au to -su f i ­

c ien te e m pet ró leo, carvão e gás natura l , podendo , even tua lmen te , par t ic ipar do 

m e r c a d o in ternac iona l , possu i u m a grande capac idade (já insta lada o u por 

exp lo ra r ) na ge ração de energ ia baseada nas forças h idráu l icas; con ta c o m 

g r a n d e s reservas de minera is est ra tég icos, inc lu indo aque les necessár ios à 

p r o d u ç ã o de energ ia nuc lear (urânio, etc ). Para le lamente , existe u m e levado 



g rau de domín io d a s tecno log ias mode rnas e da p rodução de e q u i p a m e n t o s 

bás icos , inc lu indo-se aqui a tecno log ia da área nuclear, onde o Brasi l e a 

A rgen t i na , e m con jun to , não te r i am d i f icu ldades técn icas para ace le ra r e para 

sus ten ta r u m p rocesso própr io de desenvo lv imen to , o m e s m o pode -se dizer e m 

re lação às out ras bases energé t i cas do futuro (gases combust íve is , energ ia 

solar , e t c . ) ; 

- l e vando e m c o n s i d e r a ç ã o o pape l es t ra tég ico da p rodução ag ropecuár ia (para 

c o n s u m o in terno o u expor tações ) , t em-se q u e o C o n e Su l , j á no m o m e n t o a tua l 

e a p e s a r da cr ise, possu i u m a e c o n o m i a q u e só pode ser c o m p a r a d a c o m as 

da A m é r i c a do Nor te ( E U A e C a n a d á ) e da U R S S , se ja na p r o d u ç ã o vege ta l , 

se ja n a p r o d u ç ã o a n i m a l M e s m o a d m i t i n d o - s e poss íve is m u d a n ç a s dos 

pa râme t ros , q u e p o d e m ocor re r dev ido à revo lução tecno lóg ica , as po tenc ia l i ­

d a d e s da g e o e c o n o m i a do C o n e Sul sup lan tam, e m vár ios aspec tos , as das 

d u a s reg iões m e n c i o n a d a s , j á q u e a p r e s e n t a m incon tes táve i s v a n t a g e n s 

na tu ra is e l ocac iona is ; 

• o v o l u m e , a o rgan ização e o nível de p rodução de "sen/ iços" , espec ia lmen te nas 

reg iões ma is desenvo lv idas do C o n e Su l , ap resen tam, apesar de t odas as 

d e s i g u a l d a d e s no uso e na d is t r ibu ição dos m e s m o s , u m g rau de d e s e n ­

v o l v i m e n t o ( e m a lguns casos , t a m b é m de modern i zação) que se ap rox ima do 

das s o c i e d a d e s ma is desenvo lv idas . É o caso, por exemp lo , das áreas de 

c o m u n i c a ç ã o , de t iote lar ia, de serv iços bancár ios , etc. Nesse c a m p o , os s is te ­

m a s j á e m f u n c i o n a m e n t o e n c o n t r a m - s e n u m p a t a m a r m é d i o d e d e s e n ­

vo l v imen to super io r ao dos países do "Les te europeu" , ass im c o m o da maior ia 

dos c t i a m a d o s "T ig res As iá t icos" ; 

• no c a m p o da p r o d u ç ã o científ ica (pesqu isas fundamenta l e ap l i cada) , f o r a m 

a l c a n ç a d o s níveis e levados de desenvo lv imen to , s e n d o que , e m de te rm inados 

s e g m e n t o s , isso é recont iec ido e m todo o Mundo . A p e s a r da deso rgan i zação 

v igo ran te nessa á rea , da falta de u m a polít ica especí f ica de apo io à pesqu isa e 

das pe rdas so f r idas , nas ú l t imas décadas , nas inst i tu ições bás icas d o s i s tema, 

as po tenc ia l i dades do setor são mui to g randes , desde que o m e s m o seja 

c o n t e m p l a d o c o m u m a a d e q u a d a polít ica de desenvo lv imen to , Para tan to , basta 

m e n c i o n a r que a popu lação univers i tár ia da reg ião, no seu con junto , u l t rapassa 

a casa d o s do is m i lhões de pessoas , por tanto, é super io r à popu lação to ta l de 

d e z e n a s de países, inc lus ive a lguns ca ta logados c o m o sendo desenvo lv idos e 

ou t ros t idos c o m o "pa rad igmas de desenvo lv imen to " (C ingapura , por exemp lo ) . 

Ou t ra p rova demons t ra t i va das po tenc ia l idades nessa área é dada pelo fato de 

q u e d i f i c i lmente se de ixará de encontrar , nos g randes cent ros de pesqu isa dos 

países indust r ia l i zados, c ient is tas e pesqu isadores o r iundos da reg ião do C o n e 

Su l , e s p e c i a l m e n t e argent inos e brasi le i ros En f im, uma polít ica q u e permi ta a 

u t i l i zação da c a p a c i d a d e cientí f ica ex is tente possib i l i tará u m g r a n d e impu lso , 

e s p e c i a l m e n t e se os setores pr ivados e estata is do Brasi l e da A rgen t i na un i rem 

seus es fo rços , c r iando, ass im, as bases necessár ias para o desenvo l v imen to 

das tecno log ias do futuro nas áreas cons ide radas est ra tég icas — b io tecno log ia 

e m gera l , in fo rmát ica , qu ímica f ina, f ibras e mater ia is s in tét icos, g á s combus t í ve l 

c o m base no h idrogên io , e t c ; 

• a s po tenc ia l i dades do espaço g e o e c o n ô m i c o do C o n e Su l t e n d e m a crescer , na 

m e d i d a e m q u e a in teg ração s e expanda , po r u m p rocesso até natura l , às d e m a i s 

s o c i e d a d e s su l -amer i canas , c o m o é o c a s o do Chi le , que , por de ta l hes , de ixou 

d e par t ic ipar da p resen te e tapa do projeto; 



No caso do Brasil, têm-se divulgado alguns estudos estimativos, os quais indicam que a contabilização da 
economia informal significaria um acréscimo do Produto oficial de aproximadamente 50%. Esses cálculos 
são altamente discutíveis e não resistem a uma critica ainda que superficial O erro fundamental parece 
residir no fato de se computar (como Valor Agregado não considerado) inclusive os prováveis valores dos 
bens e serviços que circulam no mercado informal, Jamais esses montantes poderiam ser somados 
diretamente ao PIB global. De toda foma, um percentual de 15% a 20%, dada a realidade da economia 
brasileira, pode ser admitido como provável. 
Grosso modo, o modelo implícito na política "neoliberal" dos atuais Governos do Brasil e da Argentina 
incorpora, no essencial, o padrão de desenvolvimento preconizado pela "ideologia da mundialízação", da 
internacionalização idealizada pelas "economias centrais", Da mesma forma, como ocorreu no passado 
recente, esse modelo, por mais inovador e modernizador que se apresente, detemiinará (de fomia natural 
ou planejada) a obsolescência e a depreciação prematura de ponderável parcela do capital já instalado, 
em particular no que tange ao capital estatal. 

- po r ú l t imo, cabe ressa l tar o mon tan te do Produto ge rado a tua lmente pe las 

e c o n o m i a s do C o n e Su l . N e s s e espaço, o mon tan te do PIB s i tua-se, d e p e n ­

d e n d o d o s cr i tér ios de quant i f i cação, entre U S $ 4 5 0 e U S $ 700 b i lhões de 

dó la res — U S $ 4 5 0 b i lhões , se cons ide rado o m e r c a d o fo rma l e os cus tos dos 

fa to res loca is ; ce rca d e U S $ 540 b i lhões, s e l evado e m conta o m e r c a d o 

in fo rma l ; ^ * e, ap rox imadamen te , U S $ 700 bi lhões, se med ido a preço de fa tores 

d e e c o n o m i a s ma is desenvo lv idas ( E U A e França , por exemplo ) . O u seja, essa 

e c o n o m i a pode , se es tancado o f e n o m e n a l f luxo d e "expo r tação de capi ta l " , 

invest i r anua lmen te ma is de U S $ 100 bi lhões baseada e m poupança interna, 

fa to es te q u e é a c o m p a n h a d o de u m a capac idade a tua l d e impor tação de 

a p r o x i m a d a m e n t e U S $ 4 5 bi lhões (montan te equ iva len te ao va lor anua l das 

e x p o r t a ç õ e s do Brasi l , da Argen t ina , do Urugua i e do Paragua i ) , capac idade esta 

q u e pode , even tua lmen te , ser a u m e n t a d a v ia inc remento das expor tações para 

ou t ras á reas do G lobo . A s s i m sendo , a a tua l dependênc ia de " p o u p a n ç a s 

ex te rnas " é mu i to m a i s f ru to das de fo rmações d o s i s tema f inance i ro ( in terna­

c iona l e local ) do que da poss ib i l idade real de ge ração interna de exceden tes . 

A p e s a r de os ind icadores ac ima ar ro lados d e m o n s t r a r e m u m a real idade concre ta , 

ind iscut íve l , e les não p o d e m ser mot ivos de g rande u fan ismo. E m pr imeiro lugar, pe las 

e n o r m e s d is to rções socia is q u e carac te r i zam as soc iedades do C o n e Su l ( e m espec ia l 

a bras i le i ra) e q u e se cons t i t uem na cont rapar t ida paradoxa l d e t a m a n h a r iqueza E m 

s e g u n d o lugar, po rque os terr íve is efei tos da "década perd ida" , acop lados às reper­

c u s s õ e s d o p resen te per íodo recess ivo, t ê m p rovocado , c o m o j á foi rea lçado, u m 

p r o c e s s o de s u c a t e a m e n t o — mui tas vezes p recoce — do capi ta l socia l bás i co 

an te r i o rmen te acumu lado , e m espec ia l pe las economias do Brasi l e da Argen t ina . Ta l 

p r o c e s s o adqu i r iu u m a ace le ração assus tadora e m função da polít ica e c o n ô m i c a 

a d o t a d a pe los a tua is governos . Essa polít ica, apesar de coeren te c o m a l inha ideo lóg ica 

p r e d o m i n a n t e , pode rá , j á a m é d i o prazo, cr iar g randes es t rangu lamen tos para o própr io 

" m o d e l o neo l ibera l " ta l c o m o v e m sendo implantado.^® 

D e t o d a f o r m a , se as pe rdas ocas ionadas nesta e tapa de cr ise e de t rans ição não 

f o r e m i r reparáve is , o atual pro je to de in tegração, d e s d e que a c o m p a n h a d o de u m a 

m u d a n ç a radica l dos atuais " m o d e l o s de desenvo lv imen to " e de pro fundas re fo rmas 

d a s es t ru tu ras sóc io -econõmicas , possibi l i tará o uso in tegra l das po tenc ia l idades 

ex is ten tes , a s s i m c o m o o red i rec ionamento das soc iedades do C o n e Sul r umo a u m 



^ Não foram consideradas nesses cálculos, entre outras, as Cidades de Brasília e Vitória, que se encontram 
à margem do traçado da fronteira imaginária. Por outro lado, devem-se também considerar as desvantagens 
desses indicadores. Embora as grandes concentrações urbanas sejam, em alguns casos, apresentadas 
como indicadores "positivos" de desenvolvimento, elas são, em realidade, grandes problemas e distorções 
a serem resolvidos num plano de desenvolvimento de longo prazo. Essas questões devem ser tratadas 
conjuntamente com aquelas relacionadas à desconcentração industrial, ao desenvolvimento das regiões 
mais atrasadas e às necessárias reformas esfnjturais das economias mrais. 

n o v o e dese jado c ic lo de desenvo l v imen to , que se conf igure c o m o resu l tado de u m a 

d e c i s ã o de l ibe rada de s o c i e d a d e s sobe ranas e que con temp le , e m pr imei ro lugar, o s 

in te resses de s u a s p o p u l a ç õ e s . 

A c e i t o o pr incíp io s e g u n d o o qua l o desenvo l v imen to fu turo d a s s o c i e d a d e s 

c o m p r o m e t i d a s c o m o pro je to de in tegração não só pode , m a s sob re tudo deve , por 

r a z õ e s ma is do q u e ob je t ivas , ser p lane jado tendo e m v is ta os g r a n d e s c e n á r i o s 

prev is íve is — o u dese jáve i s — para o espaço g e o e c o n ô m i c o c o m u m , é ev iden te q u e 

a e s s e m e s m o pr incíp io e s t ã o subo rd inadas as soc iedades c o m p o n e n t e s dos subsiste,-

m a s reg iona is . N e s s e par t icu lar , cabe ressaltar a "g rande reg ião" loca l izada e m to rno 

d o e i xo S ã o P a u l o — B u e n o s A i res (o ma is impor tan te de t o d o o C o n e Sul) . D e u m m o d o 

ge ra l , essa reg ião f ica def in ida, g e o e c o n o m i c a m e n t e , por urna d iv isa imag inár ia , 

t r a ç a d a po r u m cí rcu lo d e 1 .500km t e n d o c o m o pon to cent ra l a C i d a d e d e Por to A leg re . 

N e s s e espaço — cob r i ndo p ra t i camente u m terço dos terr i tór ios nac iona is dos pa íses 

in tegran tes do M E R C O S U L — , es ta r iam in tegra lmente con t idos o Urugua i , o Pa ragua i 

e t o d o s os es tados bras i le i ros da Reg ião Sul (SC, R S e PR) , quase a to ta l i dade d a 

R e g i ã o Sudes te , a s s i m c o m o parte subs tanc ia l da Reg ião Cen t ro -Oes te d o Bras i l ; no 

te r r i tó r io a rgen t ino , p a s s a n d o po r u m pon to qua lquer a uns 5 0 0 k m a o su l d e B u e n o s 

A i res , abarcar ia q u a s e a m e t a d e do espaço terr i tor ial da Argen t ina . Q u a l o g rau d e 

c o n c e n t r a ç ã o , n e s s a reg ião, dos ind icadores an te r io rmente c o m e n t a d o s ? D e u m m o d o 

ge ra l , a s i tuação ap resen ta - se da segu in te mane i ra ; 

- pode-se afimnar que aí se concent ram cerca de 9 0 % de todas as r iquezas e recursos 

das soc iedades nacionais componentes d o projeto d e integração. A exceção 

encontra-se, bas icamente, no que se refere aos recursos naturais e à população. 

Quanto aos pr imeiros (reservas minerais, florestais e outras), eles se encon t ram, 

obv iamente, d i sseminados ao longo dos respect ivos territórios nacionais. No tocante 

à população, ela cor responde aprox imadamente a 7 0 % do total, mais ou menos 120 

mi lhões de habi tantes (cerca de 1 7 % nas zonas rurais e de 8 3 % nas zonas urbanas); 

do total da popu lação urbana (mais de 100 milhões de pessoas), São Paulo e Buenos 

Aires, e m conjunto, respondem por aprox imadamente 2 6 % ; as dema is áreas 

metropol i tanas, c o m do is ou ma is mi lhões de habitantes, entre as quais se considera 

Porto A legre , concen t ram 2 0 % ; 7 % cor respondem às populações dos centros 

urbanos c o m mais d e 700 mil hab i tan tes ; ^ 

- q u a n t o ao j á c o m e n t a d o P IB g loba l ge rado pe las qua t ro econom ias nac iona is , a 
concen t ração o b e d e c e à regra gera l , ou seja, e m t e r m o s g loba is , a g r a n d e reg ião 

d o C o n e S u l a p r e s e n t a níveis méd ios do P IB per capita nunca in fer iores a U S $ 
4 .000 , e m va lo res a tua is . A d e m a i s , se med ido , c o m o j á se d isse, a cus tos dos 

fa tores das " e c o n o m i a s cent ra is" , essa méd ia se s i tua, na a tua l idade, e m to rno 

d e U S $ 5 .250 . S e t a l s i tuação é verdade i ra , impl ica reconhecer que , e m t e r m o s 
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